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1. INTRODUÇÃO
1 . 1  H i s t ó r i c o
A h i p e r m o b i 1 i dade  das a r t i c u l a ç õ e s  tem s i d o  e s t u d a ­
da como uma c a r a c t e r í s t i c a  d e f i n i d a  p r i n c i p a l m e n t e  a p a r t i r  
da s egunda  met ade  do s é c u l o  X I X .  T o d a v i a ,  e l a  j a  e r a  c o n h e c i ­
da por  H i p õ c r a t e s  no s é c u l o  IV aC r e l a t i v a m e n t e  â e l a s t i c i d a ­
de o b s e r v a d a  nos C i t a s ,  que t e r i a m  as a r t i c u l a ç õ e s  mu i t o  f r o u ­
xas  ( G r a h a m e , 1971 ) .  Foi  no s é c u l o  X I X ,  porém,  que a h i pe r mo-
b i l i d a d e  f o i  d e s c r i t a  como e s t a n d o  l i g a d a  a o u t r o s  dados c l í ­
n i c o s ,  c a r a c t e r i z a n d o  s í n d r o m e s .  Grahame e J e n k i n s  (1972)  i n ­
formam que T s c h e r n o g o b o w ,  em Moscou ,  d e s c r e v e u ,  em 1892,  o 
que é h o j e  c o n h e c i d o  por  s í n d r o me  de E h l e r s - D a n l o s ;  que ,  em 
1896,  M a r f a n  d e s c r e v e u  a s í n d r o me  que l e v a  seu nome;  e q u e , j a  
n e s s e  t empo,  a t r i b u i a m - s e  c o r r e t a m e n t e  a h i p e r m o b i  1 i da de , a 
l u x a ç ã o  das a r t i c u l a ç õ e s  e a h i p e r e l a s t i c i d a d e  da p e l e  aos 
d i s t ú r b i o s  do t e c i d o  c o n e c t i v o .
0 p r i m e i r o  t r a b a l h o  p u b l i c a d o  em l í n g u a  i n g l e s a  a 
r e s p e i t o  da h i p e r m o b i 1 i dade  a r t i c u l a r  f o i  o de F i n k e l s t e i n  
( 1 9 1 6 ) .  S e g u i r a m - s e  os de Key ( 1927)  e S t u r k i e  ( 1 9 ^ 1 ) ;  o p r i ­
me i r o  d e s c r e v e u  d o i s  c a s os  de h i p e r m o b i  1 id a de a r t i c u l a r  g e n e ­
r a l i z a d a  l i g a d a  a p r o b l e ma s  o r t o p é d i c o s  e o segundo d e s c r e v e u  
v é r i o s  c a s o s  de h i p e r m o b i 1 i dade  a r t i c u l a r  em duas f a m i l i a s ,  
sem que ,  no e n t a n t o ,  e x i s t i s s e m  p r o b l e m a s  c l í n i c o s  nos p o r t a ­
d o r e s  .
A p a r t i r  de 1958,  os e s t u d o s  r e l a t a d o s  de hipermobj^ 
1 i dade  a r t i c u l a r  começaram a p r o l i f e r a r  e a c a r a c t e r í s t i c a  
f o i  r e l a c i o n a d a  a p r o b l e ma s  o r t o p é d i c o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  â de^ 
l o c a ç ã o  c o n g ê n i t a  dos q u a d r i s  e ã d e s l o c a ç ã o  r e c o r r e n t e  da ró_ 
t u i a  e do ombro ( Hass  e Ha s s ,  1958;  C á r t e r  e Swe e t na m,  1958 e 
19 6 0;  W i l k i n s o n ,  1963;  C a r t e r  e W i l k i n s o n ,  19 6 A ; S a l t e r , 1 9 6 8 ;  
W y n n e - D a v i s ,  1970a,  1970b,  1971;  B e i g h t o n  e H o r a n ,  1970 ) .
N e s t a  mesma é p o c a ,  a h i p e r mo b i  1 i da  de a r t i c u l a r  f o i  
o b s e r v a d a  em c r i a n ç a s  a f e t a d a s  com f e b r e  r e u m á t i c a  ( Ca l l ega r _ i _  
n i ,  em 19 57,  a pud K i r k  e c o l s . ,  1967;  L e v i n e ,  1958)  e ,  p o s t e ­
r i o r m e n t e ,  como c a r a c t e r í s t i c a  em a l gumas  d o e n ç a s  r a r a s ,  i n ­
c l u i n d o  e r r o s  i n a t o s  do me t a b o l i s m o  dos a m i n o ã c i d o s :  homoc i s-
t i n ú r i a ( S c h i m k e  e c o l s . ,  1965)  e h i p e r l i s e n e m i a  ( Ghad i mi  e 
c o l s .  , 1 9 6 5 ) .
K i r k  e c o l s .  ( 1967)  d e s c r e v e r a m  o S í n d r o me  da H i pe_r 
m o b i l i d a d e ,  que i n c l u i  p r o b l e ma s  m u s c u l a r e s  e do e s q u e l e t o ;  
em 1978,  B i r d ,  T r i b e  e Bacon e s t u d a r a m ,  em 21 a d u l t o s ,  as u l ­
t i ma s  c o n s e q u ê n c i a s  c l í n i c a s  da h i p e r mo b i  1 i da  de a r t i c u l a r .
A m o b i l i d a d e  das a r t i c u l a ç õ e s  m e t a c a r p o -  f a l a n g e a i s  
e i n t e r f a  1a n g e a i s  tem m e r e c i d o  e s t u d o s  s e p a r a d o s  por  p a r t e  
dos p e s q u i s a d o r e s ,  p r o v a v e l m e n t e  por  s e r  a mão um i m p o r t a n t e  
i n d i c a d o r  c l í n i c o  e um õ r g ã o  ú n i c o  nas suas  c a r a c t e r í s t i c a s  
( W h i t n e y ,  1932;  H a r r i s  e J o s e p h ,  19^9;  E l l i s  e B u n d i c k ,  1956;  
S chwe i  t z e r , 1970;  Wo o d , 1971 ) .
1.2 C o n c e i t o  e d e f i n i ç ã o
A e x t e n s ã o  do mov i mento  das a r t i c u l a ç õ e s  v a r i a  c o n ­
s i d e r a v e l m e n t e  e n t r e  os i n d i v í d u o s .  P a r t e  d e s s a  v a r i a ç ã o  tem 
s i d o  e x p l i c a d a  em f u n ç ã o  da i dade  ( W y n n e - D a v i s ,  1971;  B e i g h ­
ton e c o l s . ,  1 9 7 3 ) ,  da r a ç a  ( S c h w e i t z e r ,  1970;  W a l k e r ,  1975 ) ,  
da c o n s t  i tu i ç ão  f í s i c a  ( K e y ,  1927;  K h a s i g i a n  e c o l s . ,  1978)  e 
do sexo ( A l l a n d e r  e c o l s . ,  197^;  B e i g h t o n  e c o l s . ,  1973 ) .
K i r k  e c o l s .  ( 1967)  e Wood ( 1971)  d e f e n d e r a m a i d e ­
i a de que a m o b i l i d a d e  a r t i c u l a r  é uma v a r i á v e l  c o n t í n u a .  0 
e x c e s s o  de m o v i mento t a n t o  qua n t o  sua l i m i t a ç ã o  f azem p a r t e  
de uma sõ v a r i á v e l  e não são c a r a c t e r í s t i c a s  i s o l a d a s  por  si
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p r ó p r i a s . D e  a c o r d o  com e s s e s  a u t o r e s ,  a h i p e r m o b i l i d a d e  r e p r e  
s e n t a r i a  o ex t r e mo  de uma v a r i a ç ã o  normal  na m o b i l i d a d e  das 
a r t i c u l a ç õ e s .  Porém,  quando uma c a r a c t e r í s t i c a  se e n c o n t r a  lj_ 
gada a uma doença  e a mesma c a r a c t e r í s t i c a  se e n c o n t r a  i n d e ­
p e n d e n t e  de q u a l q u e r  d o e n ç a ,  é d i f í c i l  d i s t i n g u i r  se se t r a t a  
ou não de duas e n t i d a d e s  q u a l i t a t i v a m e n t e  d i f e r e n t e s .  Wood
(1971)  p r opoz  que ,  no c a s o  da h i p e r m o b i l i d a d e  a r t i c u l a r ,  a c£  
r a c t e r í s t i c a  é a mesma,  só q u e ,  na sua e x t r e ma  e x p r e s s ã o ,  é 
p a t o l ó g i c a .
Brown e Ro s e ,  em 1966,  c o n s i d e r a r a m  a h i p e r m o b i 1 i d£  
de como um d i s t ú r b i o  do me s ê n qu i ma .  E s t e  d i s t ú r b i o  se l o c a l i ­
z a r i a  no i n í c i o  do e s p e c t r o  das  doenças  he r ed  i t á r  i as do t e c i ­
do c o n e c t i v o ,  sendo que os s í n d r o m e s  de Ma r f a n  e de E h l e r s - D a n -  
l o s ,  em sua c o mp l e t a  m a n i f e s t a ç ã o ,  e n c o n t r a r - s e - i a m  no o u t r o  
e x t r e mo  ( apud K i r k  e c o l s . ,  1967 ) .  ^
0 c o n c e i t o  de h i p e r m o b i l i d a d e  a r t i c u l a r  pode i n c l u ­
i r  as a r t i c u l a ç õ e s  do j o e l h o ,  punho,  q u a d r i s ,  c o t o v e l o  e podo 
d ã t i l o s ,  porém mai s  comumente as dos q u i r o d ã t i l o s  ( E b s t e i n ,  
1923;  apud S t u r k i e ,  1941)  ou pode s e r  de t o da s  as a r t i c u l a ­
ç õ e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  as dos q u i r o d ã t i l o s ,  p o d o d ã t i l o s ,  punhos ,  
c o t o v e l o s ,  j o e l h o s ,  ombros e q u a d r i s .  A h i p e r m o b i l i d a d e  é
d i s t r i b u í d a  s i m e t r i c a m e n t e  ( Ha s s  e H a s s ,  1958 ) .  P a r a  e f e i t o  
de q u a n t i f i c a ç ã o ,  são  c o n s i d e r a d a s  as a r t i c u l a ç õ e s  do punho,  
q u i r o d ã t i l o s ,  c o t o v e l o ,  j o e l h o  e t o r n o z e l o  ( C a r t e r  e W i l k i n ­
son,  1964;  W a l k e r ,  1975 ) .  T o d a v i a ,  a l g u n s  a u t o r e s  p r e f e r e m  
não c o n s i d e r a r  a a r t i c u l a ç ã o  do t o r n o z e l o  ou as dos qu i r o dã t _ T  
l o s ,  s u b s t i t u i n d o  uma,  as o u t r a s  ou ambas p e l a  a r t i c u l a ç ã o  me_ 
t a c a  r p o - f  a 1 ang i a 1 do q u i n t o  q u i r o d ã t i l o  ou as a r t i c u l a ç õ e s  \ 
t e r v e r t e b r a  i s ( B e i g h t o n  e H o r a n ,  1969;  Grahame e J e n k i n s , 1 9 7 2 ;  
B e i g h t o n  e c o l s . ,  1973;  S i l v e r m a n  e c o l s . ,  1975 ) .
C a r t e r  e W i l k i n s o n  ( 1964)  c i t a m  d o i s  t i p o s  de h i p e r  
m o b i l i d a d e  a r t i c u l a r :  a h i p e r m o b i l i d a d e  hormona l  e a p e r s i s ­
t e n t e .  A p r i m e i r a  ê t e m p o r a r i a ,  p r edomi na  em c r i a n ç a s  do sexo 
f e m i n i n o  e d e s a p a r e c e  pouco d e p o i s  do n a s c i m e n t o .  A segunda  é 
uma c a r a c t e r í s t i c a  r a r a  a s s o c i a d a  a doenças  h e r e d i t á r i a s  do 
t e c i d o  c o n e c t i v o .
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1 . 3 I m p o r t â n c i a  c l í n i c a
A s e g u i n t e  l i s t a  contêm as p r i n c i p a i s  s f nd r o me s  h e ­
r e d i t á r i a s  das q u a i s  f a z  p a r t e  a h i p e r m o b i l i d a d e  a r t i c u l a r  
( Grahame e J e n k i n s ,  1972 ) :
1. S f n d r o me  de Ma r f a n
2. S f nd r o me  de Ac h a r d
3. O s t e o g e n e s i s  i m p e r f e c t a
k . S f n d r o me  de E h l e r s - D a n l o s
5. S f n d r o me  da h i p e r m o b i l i d a d e  m a r f a n ó i d e
6.  Homoc i s t i nú r i a
7.  H i p e r l i s i n e m i a
8.  S f nd r o me  da h i p e r m o b i l i d a d e
A s f n d r o me  de M a r f a n  é c a r a c t e r i z a d a  por  membros 
l o n g o s ,  a r a c n o d a c t i l i a ,  p a l a t o  o g i v a l  e d e f o r m i d a d e s  no e s q u £  
l e t o ,  p a r t i c u l a r m e n t e  e s c o l i o s e  e p e c t u s  e x c a v a t u m .  S e t e n t a  
por  c e n t o  dos p a c i e n t e s  sao  p o r t a d o r e s  de e c t o p i a  l e n t i s  e 
mu i t o s  a f e t a d o s  morrem com d i s s e c ç ã o  da a o r t a .  A h i p e r m o b i l i ­
dade das a r t i c u l a ç õ e s  é l i m i t a d a  aos dedos ( W a l k e r  e c o l s . ,  
1969 ) .
A s í ndr ome  de Ac ha r d  a p r e s e n t a  a r a c n o d a c t i l i a  atíp_i_ 
ca com d i s o s t o s e  m a n d í b u 1o - f a c i a  1 , a s s o c i a d o s  a h i p e r mo b i  1 i d £  
de nas a r t i c u l a ç õ e s  das mãos e dos pés ( P a r i s h ,  1960;  Duncan ,  
1975 ) .
A o s t e o g ê n e s e  i m p e r f e i t a  é um d i s t ú r b i o  do t e c i d o  
c o n e c t i v o  e n v o l v e n d o ,  a l ém dos o s s o s ,  a p e l e ,  l i g a m e n t o s ,  tejn 
d õ e s ,  f a s e i a ,  e s c l e r a  e o u v i d o  i n t e r n o .  As m a n i f e s t a ç õ e s  mai s  
i m p o r t a n t e s  s ã o :  o s s o s  f r ã g e i s  e s u r d e z  por  o t o s c 1e r p s e ; o u ­
t r a s  m a n i f e s t a ç õ e s  i m p o r t a n t e s  s ão :  e s c l e r õ t i c a  a z u l ,  f r o u x i ­
dão das a r t i c u l a ç õ e s ,  p e l e  f i n a  e h é r n i a  ( M c K u s i c k ,  1966 ) .
Na s í ndr ome  de E h l e r s - D a n l o s ,  as a r t i c u l a ç õ e s  são 
h i p e r m ó v e i s  e a p e l e  é e x c e s s i v a m e n t e  e l á s t i c a .  Hã d i i ã t e s e  he: 
m o r r ã g i c a  acompanhada  de d i s t ú r b i o s  o c u l a r e s ,  c a r d i o v a s c u l a ­
r es  e g a s t r o i n t e s t i n a i s .  O u t r a s  c a r a c t e r í s t i c a s  comuns s ã o :  
pseudo-t ur nor es  c a r n o s o s  comumente nas ã r e a s  com c i c a t r i z e s  e 
e s f e r ó i d e s  c a l c i f i c a d o s  que podem s e r  p a l p a d o s  nos t e c i d o s  
s u b c u t â n e o s  dos b r a ç o s  e das b oc h e c ha s  ( B e i g h t o n  e H o r a n ,
1969) .
A s í n d r o me  da h i p e r m o b i l i d a d e  m a r f a n õ i d e ,  que f o i  
d e s c r i t a  por  W a l k e r  e c o l s .  ( 1 9 6 9 ) ,  é uma c o mb i n a ç ã o  das c a ­
r a c t e r í s t i c a s  do e s q u e l e t o  da s í nd r o me  de M a r f a n  com g r a nd e
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h i p e r e 1 a s t i c i d a d e  das a r t i c u l a ç õ e s  e h i p e r e x t e n s i b i 1 i d a d e  da 
p e l e .  N i o  há e n v o l v i m e n t o  da a o r t a  nem d e s l o c a m e n t o  das l e n ­
t e s  ( W a l k e r  e c o l s  . , 1969 ) .
A homoc i s t i n ü r i a é um e r r o  i n a t o  do m e t a b o l i s m o  cajj  
sado p e l a  d e f i c i ê n c i a  da enz i ma  c i s t a t i o n i n a  s i n t e t a s e  e é c£ 
r a c t e r i z a d a  por  e c t o p i a  l e n t i s ,  t r ombos e s  nos v a s o s  s a n g ü f -  
neos de t amanho mé d i o ,  o s t e o p o r o s e s  e ,  f r e q u e n t e m e n t e ,  r e t a r ­
do m e n t a l .  A h i p e r m o b i 1 i dade  das a r t i c u l a ç õ e s  n i o  é t i o  c o n s ­
p í c u a  como na s í n d r o me  de M a r f a n  ( S c h i mk e  e c o l s . , 1965 ) .
A h i p e r 1 i s i n e m i a  combi na  v á r i o s  d e f e i t o s  f í s i c o s  e 
r e t a r d a m e n t o  me n t a l  com h i p e r e 1 a s t i c i d  a de a r t i c u l a r  e h i p o t o -  
n i a  m u s c u l a r  ( Ghad i mi  e c o l s . ,  1965 ) .
A s í n d r o me  da h i p e r mo b i  1 i da  de f o i  d e s c r i t a  por  K i r k  
e c o l s .  ( 1967)  em um gr upo  de p a c i e n t e s  que a p r e s e n t a v a m  v á ­
r i o s  p r o b l e ma s  m u s c u l a r e s  e s q u e l é t i c o s  d e v i d o s  a h i pe nitob i 1 i - 
dade a r t i c u l a r  ( K i r k  e c o l s . ,  1967 ) .
A h i p e r m o b i 1 i d a d e  a r t i c u l a r  também tem s i d o  r e f e r i ­
da como sendo f r e q ü e n t e  em p a c i e n t e s  com f e b r e  r e u m á t i c a  (Ca- 
l l e g a r i m ,  em 1957,  apud K i r k  e c o l s . ,  1967;  L e v i n e ,  1958)  e 
nas a r t i c u l a ç õ e s  me t a c a r p o f a  1a n g é a i s  de p a c i e n t e s  com a r t r i t e  
r e u m a t õ i d e  ( B e l t r a n ,  1975 ) .
As c o n s e q ü ê n c i a s  da h i p e r mo b i  1 i da de das a r t i c u l a ­
ções  f o r a m r e l a t a d a s  como s endo  t r a uma s  ( N i c h o l a s ,  1 970 ) ,  des_ 
l o c a ç õ e s  r e c o r r e n t e s  ( C a r t e r  e S wee t nam,  1958,  1960 ; C a r t e r  e
W i l k i n s o n ,  1964;  B e i g h t o n  e H o r a n ,  1969;  W a l k e r ,  1975 ) ,  d e r r a  
mes i n t r a a r t i c u l a r e s  ( S u t r o ,  19^7)  e r e t a r d a m e n t o  no d e s e n ­
v o l v i m e n t o  motor  da c r i a n ç a  ( B e n a d y  e I v a n a n s ,  1978) *
B i r d  e c o l s .  ( 1 9 7 8 ) ,  em um e s t u d o  s e q u e n c i a l  f e i t o  
em p a c i e n t e s  com h i p e r m o b i 1 i d a d e  a r t i c u l a r ,  s u g e r i r a m  que e s ­
sa c a r a c t e r í s t i c a  l e v a  a s i  nov i  t e  t r a u m á t i c a  e ,  d e p o i s ,  a os- 
t e o a r t r o s e  na q u a r t a  ou q u i n t a  d é c a da  de v i d a ,  sendo  que a 
c o n d r o c a  1c i n o s e  a p a r e c e  c e r c a  de dez anos d e p o i s .  0 e s t á g i o  
f i n a l  s e r i a  uma a r t i c u l a ç ã o  t i p o  C h a r c o t ,  com o s t e o a r t r o s e , 
c o n d r o c a  1c i n o s e  d e f o r m a n t e  e uma membrana s i n o v i a l  c a l c i f i c a ­
da.  Os a u t o r e s  sugerem que e s s a  s e q ü ê n c i a  s e j a  d e s i g n a d a  como 
“ a r t r i t e  da h i pe rmob i 1 i d a d e 11 . B i r d  e W r i g h t  ( 1978)  sugerem 
também que e s s e s  s i n t o m a s ,  o c o r r e n d o  na i n f â n c i a ,  podem s e r  
c o n f u n d i d o s  com p o l i a r t r i t e  j u v e n i l .
Embora a h i p e r mo b i  1 i da de a r t i c u l a r  s e j a  uma c a r a c t e
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r í s t i c a  a s s o c i a d a  a c e r t a s  d o e n ç a s ,  a l g u n s  i n d i v í d u o s  norma i s  
p o r t a d o r e s  d e s s a  c a r a c t e r í s t i c a  a p r e s e n t a m  c e r t a s  v a n t a g e n s ,  
por  e x e mp l o ,  me l h o r a  de p e r f o r m a n c e  f í s i c a  no campo dos espo£  
t e s  ou da m u s i c a .  P a g a n i n i , p o r  e x e mp l o ,  d e v i a  p a r t e  de sua 
h a b i 1 i d a d e  t é c n i c a  ao f a t o  de t e r  s i d o  h i p e r m ó v e l  nas a r t i c u ­
l a ç õ e s  ( G r a h a m e , 1971 ) .  Um e s t u d o  f e i t o  por  Grahame e J e n k i n s
(1972)  mo s t r o u  que d a n ç a r i n a s  de b a l l e t  p o s s u i  am m o b i l i d a d e  
a c i ma  do normal  nas a r t i c u l a ç õ e s ,  i n c l u s i v e  n a q u e l a s  não e n ­
v o l v i d a s  na p e r f o r m a n c e  da d a n ç a ,  o que s i g n i f i c a  que a h i pe_r 
m o b i l i d a d e  g e r a l  dás a r t i c u l a ç õ e s  pode s e r  c a r a c t e r í s t i c a  p r£  
d i s p o n e n t e  p a r a  o b a l l e t .
1 . k E s t u d o s  g e n é t i c o s
0 c a r á t e r  h e r e d o - f a m i 1 i a r  da h i p e r m o b i 1 i d a d e  a r t i c u  
l a r  tem s i d o  o b s e r v a d o  p e l a  m a i o r i a  de c i e n t i s t a s  que e s t u d a ­
ram e s s a  c a r a c t e r í s t i c a ,  i s o l a d a  ou l i g a d a  a o u t r a s  c a r a c t e ­
r í s t i c a s  c l í n i c a s .  F i n k e l s t e i n  ( 1916 )  d e s c r e v e u  a f a r r i i l i a  de 
uma p a c i e n t e  a f e t a d a  com h i p e r mo b i  1 i da  de a r t i c u l a r  g e n e r a l i z a  
da e d e s l o c a m e n t o  dos q u a d r í s .  A m i e ,  avó  e d o i s  t i o s  da pacj_ 
e n t e  e x i b i a m  também h i p e r m o b i 1 i d a d e  a r t i c u l a r .  Key ( 1927)  des 
c r e v e u  uma f a m i l i a  na qual  o pa i  e v á r i o s  f i l h o s  eram h i pe r mó  
v e i s ,  mas as f i l h a s  eram n o r m a i s .  0 t i p o  de h e r a n ç a  por  e l e  
s u g e r i d a  é a de 11 um c a r á t e r  l i g a d o  ao s e x o "  ( s i c ) ,  o que p r o ­
v a v e l m e n t e  s i g n i f i c a r i a  l i g a d o  ao sexo  ma s c u 1 i no ( t a l v e z  1 i g£  
do ao Y ou a u t o s s ô m i c o  com e x p r e s s ã o  l i m i t a d a  ao sexo mascul j _  
no)  .
0 e s t u d o  das g e n e a l o g i a s  de duas  f a m í l i a s  com mem­
bros  a f e t a d o s  em t r ê s  g e r a ç õ e s  l e v o u  S t u r k i e  (1*9^1) a c o n c l u ­
i r  que a h e r a n ç a  da h i p e r m o b i 1 i d a d e  é d o mi n a n t e  com ; v á r i o s  
g r a u s  de e x p r e s s i v i d a d e .  C a r t e r  e Sweet nam ( 1958 ,  1960)  a p on ­
t a r a m também um p a d r ã o  de h e r a n ç a  a u t o s s õ m i c a  d o m i n a n t e ,  d e ­
t e r m i n a d o  por  um ou mai s  g e n e s .  B e i g h t o n  e Horan ( 1970)  c o n ­
c o r d a r a m que o p a d r ã o  de h e r a n ç a  da h i p e r mo b i  1 id a de a r t i c u l a r  
g e n e r a l i z a d a  é a u t o s s ô m i c o  d o m i n a n t e ,  mas a c r e d i t a m  na e x i s ­
t ê n c i a  de duas  e n t i d a d e s  d i f e r e n t e s .  Na p r i m e i r a ,  os i n d i v í ­
duos a f e t a d o s  não têm nenhum p r o b l e ma  m u s c u l a r  e s q u e l é t i c o .  A 
segunda  e n t i d a d e  s e r i a  a q u e l a  em que os a f e t a d o s  s o f r e m de
i númer os  p r o b l e ma s  o r t o p é d i c o s  d e c o r r e n t e s  da h i p e r m o b i 1 i dade  
a r t i c u l a r .  Dos e s t u d o s  aqui  c i t a d o s ,  o de S t u r k i e  (19^1)  s e ­
r i a  c l a s s i f i c a d o  como p e r t e n c e n d o  â p r i m e i r a  e n t i d a d e  e os de 
C a r t e r  e Sweetnam ( 1958,  1960)  como p e r t e n c e n d o  â segunda  e n ­
t i d a d e .
A h i p e r m o b i 1 i dade  da a r t i c u l a ç ã o  b a s a l  do p o l e g a r ,  
e s t u d a d a  i s o l a d a m e n t e ,  f o i  r e f e r i d a  como sendo um c a r á t e r  d e ­
v i d o  a h e r a n ç a  a u t o s s ô mi  ca r e c e s s i v a  ( W h i t n e y ,  1932 ) .
1 •5 E s t u d o s  p o p u l a c i o n a i s
E x i s t e  uma g r a nde  v a r i a ç ã o  f i s i o l ó g i c a  a f e t a n d o  a 
gama de mov i ment o  das a r t i c u l a ç õ e s .  C r i a n ç a s ,  por  e xe mp l o ,  
possuem uma gama de mov i mento  nas a r t i c u l a ç õ e s  p e r i f é r i c a s  ma 
i o r  do que os a d u l t o s .  V á r i o s  são  os e s t u d o s  p o p u 1 a c i o n a i s  que 
v i s a m  a d e t e r m i n a r  as i n f l u ê n c i a s  da i d a d e ,  do sexo e/ou da 
r a ç a  na m o b i l i d a d e  a r t i c u l a r .  H a r r i s  e J o s e p h  ( 1 9*+9) , es tudaj i  
do uma a mo s t r a  de i n d i v í d u o s  c a u c a s 5 i d e s . d e  ambos os s e x o s ,  e 
i n d i a n o s . e  a f r i c a n o s  do sexo m a s c u l i n o ,  o b s e r v a r a m  que a mobi 
1 i dade  do p o l e g a r  v a r i a v a  enor mement e  e n t r e  e s s e s  d i f e r e n t e s  
g r u p o s  é t n i c o s .  A q u e l e s  a u t o r e s  v e r i f i c a r a m  que ,  na a r t i c u l a ­
ç ão  m e t a c a r p o - f a  1a n g e a 1 , as m u l h e r e s  c a u c a s õ i d e s  têm ma i o r  mo 
b i l i d a d e  que os homens do mesmo g r u p o ;  a médi a  de e x t e n s ã o  da 
a r t i c u l a ç ã o  i n t e r f a  1a n g e a 1 é ,  porém,  ma i o r  em homens do que 
em m u l h e r e s .  Em t e r mos  é t n i c o s ,  a méd i a  de e x t e n s ã o  das a r t i ­
c u l a ç õ e s  i n t e r f a l a n g e a i s  f o i  ma i o r  no g r upo  i n d i a n o  e no a f r i  
c ano  do que no c a u c a s õ i d e ,  sendo que o ma i o r  â n g u l o  fioi  o do 
a f r i c a n o .  Na a r t i c u l a ç ã o  me t a c a r p o - f a  1angea  1 , não houve d i f e ­
r e n ç a  s i g n  i f i  c a n t e  e n t r e  os t r ê s  g r u p o s .
Um e s t u d o  s e m e l h a n t e  f o i  r e a l i z a d o  por  S c h w e i t z e r  
( 1 9 7 0 ) ,  com as mesmas a r t i c u l a ç õ e s  ( m e t a c a r p o f a l a n g e a i s  dos 
dedos  e i n t e r f a  1 a n g e á i s  do p o l e g a r )  em c i n c o  g r upos  é t n i c o s  
da A f r i c a  do S u l :  b r a n c o s ,  n e g r o s ,  h l u b i s ,  xhosa  e i n d i a n o s .
Nesse  e s t u d o ,  os i n d i a n o s  a p r e s e n t a r a m  ma i o r  p e r c e n t u a l  de hi 
p e r m o b i 1 i d a d e  a r t i c u l a r  b i l a t e r a l ,  s e g u i d o s  p e l o s  xhosa  e p e ­
l os  n e g r o s .  E s t e s ,  por  sua v e z ,  a p r e s e n t a r a m  ma i o r  p e r c e n t u ­
al  de h i p e r m o b i 1 i dade  a r t i c u l a r  do que os h l u b i s  e os b r a n ­
c o s ,  sendo que e s t e s  ú l t i m o s  f o r am os que a p r e s e n t a r a m  meno-
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res  pe r c e n t u a  i s .
A m o b i l i d a d e  l a t e r a l  das a r t i c u l a ç õ e s  m e t a c a r p o - f a -  
l a n g e a i s  f o i  e s t u d a d a  por  Loeb l  ( 1972)  em uma p o p u l a ç ã o  n o r ­
mal de a d u l t o s  e n t r e  20 e 70 anos  de i d a d e .  E l e  v e r i f i c o u  que 
as a r t i c u l a ç õ e s  nas mu l h e r e s  eram mai s  f l e x f v e i s  que nos h o ­
mens ,  porém não e n c o n t r o u  v a r i a ç ã o  s i g n i f i c a n t e  com a i d a d e .
A l l a n d e r  e c o l s .  (197*0 e s t u d a r a m  a m o b i l i d a d e  a r t j _  
c u l a r  em p o p u l a ç õ e s  da S u é c i a  e da I s l â n d i a ,  de i d a d e s  e n t r e  
33 e 70 a n o s .  Comparando as m u l h e r e s  de ambos os g r u p o s ,  e n ­
c o n t r a r a m  ma i o r  m o b i l i d a d e  nas a r t i c u l a ç õ e s  do punho e dos 
q u a d r í s  nas mu l h e r e s  da I s l â n d i a .  Em t e r mos  g e r a i s ,  e n c o n t r a ­
ram ma i o r  m o b i l i d a d e  a r t i c u l a r  nas m u l h e r e s  do que nos h o ­
mens,  a l ém de r e d u ç ã o  de m o b i l i d a d e  a r t i c u l a r  com o aumento 
de i d a d e .  Foram e s t u d a d a s  as a r t i c u l a ç õ e s  do ombro,  q u a d r f s ,  
punho e a r t i c u l a ç ã o  b a s a l  do p o l e g a r ;  e s t a  ú l t i m a  t e v ê  a ma­
i o r  v a r i a ç ã o  b i o l ó g i c a  e não t e v e  r e d u ç ã o  de m o b i l i d a d e  com a 
i d a d e .
Qual  s e r i a ,  e n t ã o ,  a gama normal  de mov i ment os  a r t i  
c u l a r e s ?  Dados b a s e a d o s  em v a l o r e s  n o r ma i s  são p ou c os .  Nos Es 
t a d o s  U n i d o s  e na E u r o p a ,  a f o n t e  ma i s  c o n h e c i d a  e que contém 
e s t i m a t i v a s  da a m p l i t u d e  de m o b i l i d a d e  a r t i c u l a r  é Handbook 
o f  t h e  A me r i c a n  Academy o f  O r t h o p a e d i c  S u r g e o n s  ( B o o n e e  Azen ,  
1979 ; A l l a n d e r  e c o l s . ,  197*+).
P e s q u i s a s  v i s a n d o  a v e r i f i c a r  a f r e q u ê n c i a  da h i p e r  
m o b i l i d a d e  a r t i c u l a r  g e n e r a l i z a d a  i n c l u e m  as de C a r t e r  e W i 1- 
k i n s o n  (196*+),  que e s t u d a r a m  e s c o l a r e s  i n g l e s e s  de 6 á 11 a ­
nos de i d a d e .  E l e s  não e n c o n t r a r a m  di  f e r e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  re 
l a t i  v ãment e  ã i d a d e ,  mas v e r i f i c a r a m  1% de c r i a n ç a s  com h i p e r  
m o b i l i d a d e  a r t i c u l a r .  W y n n e - D a v i s  ( 1971)  p e s q u i s o u  e s s a  c a r a c  
t e r í s t i c a  em c r i a n ç a s  de E d i m b u r g o ,  a p a r t i r  de uma semana de 
i d a d e  a t é  os 18 a nos .  Nenhuma c r i a n ç a  de uma semana mos t r ou-  
se com h i p e r m o b i 1 i dade  a r t i c u l a r .  Na f a i x a  dos 2 a 3 a n o s ,  
f o i  e n c o n t r a d o  o ma i o r  numero de c r i a n ç a s  h i p e r m õ v e i s ,  sendo 
que c e r c a  de 50% d e l a s  eram p o r t a d o r a s  d e s s a  c a r a c t e r í s t i c a .  
E s s a  p e r c e n t a g e m d i m i n u í a  r a p i d a m e n t e  com o aumento de i d a d e .  
Aos 6 anos  de i d a d e ,  sõ 5% das c r i a n ç a s  eram h i p e r m õ v e i s ;  aos 
12 a n o s ,  e s s a  f r e q u ê n c i a  f i c o u  r e d u z i d a  a 1%. R e s u l t a d o  s i m i ­
l a r  f o i  e n c o n t r a d o  por  B e i g h t o n  e c o l s .  ( 1 9 7 3 ) ,  no seu e s t u d o  
r e a l i z a d o  na p o p u l a ç ã o  t s wa na  da A f r i c a .  Nessa  p o p u l a ç ã o ,  a
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m o b i l i d a d e  a r t i c u l a r  d i m i n u í a  r a p i d a m e n t e  com o aumento de 
i dade  d u r a n t e  a i n f â n c i a  e ma i s  l e n t a m e n t e  na i dade  a d u l t a .  
E x i s t e m  também d i f e r e n ç a s  e n t r e  os s e x o s ,  sendo as mu l h e r e s  
ma i s  móve i s  que os homens da mesma i d a d e .  S i l v e r m a n  e c o l s .  
( 1 9 7 5 ) ,  e s t u d a n d o  e s c o l a r e s  l o n d r i n o s ,  c o n f i r m a r a m  um d e c l í ­
n i o  da m o b i l i d a d e  a r t i c u l a r  com a i dade  em c r i a n ç a s  de 5 a 10 
anos  de i d a d e .  Ni o a c ha r a m d i f e r e n ç a s  a p a r e n t e s  e n t r e  os s e ­
xos .
W a l k e r  ( 1 9 7 5 ) ,  c ompar ando  o g r au  de h i pe r mo b i  1 i da  de 
a r t i c u l a r  g e n e r a l i z a d a  e n t r e  e s qu i mós  e í n d i o s  a m e r i c a n o s ,  ve 
r i f i c o u  que 30, 2% da p o p u l a ç ã o  esqu i mó  e 15,2% da p o p u l a ç ã o  
de a m e r í n d i o s  eram p o s i t i v o s  p a r a  h i p e r m o b i 1 i d a d e . E s sa  c a r a c  
t e r í s t i c a  d i m i n u i  g r a d a t i v a m e n t e  com a i d a d e  e ê ma i o r  no s e ­
xo f e m i n i n o  que no m a s c u l i n o .
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1. 6 O b j e t i v o s  do p r e s e n t e  t r a b a l h o ,  r e a l i z a d o  com a mo s t r a  da 
p o p u l a ç ã o  de S a l v a d o r ,  B a h i a :
a.  E s t u d a r  a d i s t r i b u i ç ã o  da a m p l i t u d e  do mov i ment o  
das a r t i c u l a ç õ e s  do punho ,  j o e l h o ,  c o t o v e l o ,  t o r  
n o z e l o ,  dedos  e da a r t i c u l a ç ã o  i n t e r f a l a n g e a l  do 
p o l e g a r .
b. A n a l i s a r  a i n f l u ê n c i a  da i d a d e ,  r a ç a  e sexo na 
a m p l i t u d e  do mov i me n t o  d e s s a s  a r t i c u l a ç õ e s .
c .  D e t e r m i n a r  a f r e q ü ê n c i a  de h i p e r mo b i  1 i da de g e r a l  
das a r t  i c u 1 a ç õ e s  .
d.  D e t e r m i n a r  a f r e q ü ê n c i a  de h i p e r m o b i 1 i da de do po 
l e g a r  e sua r e l a ç ã o  com h i p e r m o b i l i d a d e  g e r a l  
das a r t i c u l a ç õ e s .
MATERI AL E MÉTODOS
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2.1 Or i gem e c a r a c t e r í s t i c a  da a mo s t r a  g e r a l
E s t e  e s t u d o  f o i  r e a l i z a d o  na p o p u l a ç ã o  de e s c o l a r e s  
da r ede  p u b l i c a  e s t a d u a l  e m u n i c i p a l  de S a l v a d o r ,  B a h i a .  A l u ­
nos das e s c o l a s  p r i v a d a s  não f o r am i n c l u í d o s  v i s a n d o  a n i v e ­
l a r  s o c i o e c o n o mi c a m e n t e  os i n d i v í d u o s  de s s a  a m o s t r a .
P l a n e j a m o s  uma a mo s t r a  de t r e s  mi l  i n d i v í d u o s ,  a s ­
sim s u b d i v i d i d o s :  mi l  e q u i n h e n t o s  do sexo f e m i n i n o  e mi l  e 
q u i n h e n t o s  do sexo m a s c u l i n o .  Cada grupo  de mi l  e q u i n h e n t o s  
i n d i v í d u o s  f o i  s u b d i v i d i d o  em c i n c o  gr upos  r a c i a i s  de t r e z e n ­
tos  i n d i v í d u o s  c a d a .  D i v i d i m o s  a i n d a  cada gr upo  de t r e z e n t o s  
em s e i s  f a i x a s  e t ã r i a s .  0 nosso  menor s u bg r up o  f i c o u ,  a s s i m ,  
c o n s t i t u í d o  por  c i n q u e n t a  i n d i v í d u o s  com a mesma i d a d e ,  r a ça
e sexo ( a m o s t r a  e s t r a t i f i c a d a )  ( F i g .  1 ) .
As s e g u i n t e s  são as s e i s  f a i x a s  e t á r i a s  (em 
6 e 7,  8 e 9,  10 e 11,  12 e 13,  1  ̂ e 15,  e 16 e 17.  A 
f o i  c a l c u l a d a  c o n s i d e r a n d o - s e  a d a t a  de n a s c i m e n t o  e o 
mo a n i v e r s á r i o  da c r i a n ç a .  As c r i a n ç a s  que e s t a v a m  por  
a n i v e r s á r i o  nos t r e s  meses s u b s e q u e n t e s  ã d a t a  em que 
tomadas as me d i da s  a r t i c u l a r e s  f o r am c o n s i d e r a d a s  como 
a i dade  a s e r  c o m p l e t a d a .
A c l a s s i f i c a ç ã o  r a c i a l  f o i  f e i t a  de a c o r d o  com o me 
t odo usado  por  K r i e g e r  e c o l s .  ( 1 9 6 5 ) ,  r e c e n t e m e n t e  r e a v a l i a ­
do,  na B a h i a ,  por  Az e v e d o  ( 1 9 8 0 ) .  E s s a  c 1ass  i f  i c a ç ã o  é basea-
a n o s ) :  
i dade  
u 1 t i - 
f a z e r  
f oram 
t endo
F i g .  l .  Tamanho da a mo s t r a  e dos s u b g r up o s  pa r a  o 
e s t u d o  a n t r o p o l ó g i c o  da m o b i l i d a d e  a r t i  



















3 0 0  3 0 0  3 0 0  3 0 0 3 0 0
I DADE
50 50 50 50 50 ' 6- 7 50 50 50 50 50
50 50 50 50 50 8- 9 50 50 50 50 50
50 50 50 50 50 10-1 1 50 50 50 50 50
50 50 50 50 50 12-13 50 50 50 50 50
50 50 50 50 50 1 A- 1 5 50 50 50 50 50
50 50 50 50 50 16-17 50 50 50 50 50
B = B r a n c o , MC = Mu 1a t o  c 1a r o ,  MM = M u l a t o méd i o , ME = Mu l a to
e s c u r o ,  P .= P r e t o .
da em co r  e t i p o  de c a b e l o ,  c o n f o r m a ç ã o  do n a r i z  e l ã b i o s ,  e 
pTgment ação  da p e l e .  De a c o r d o  com e s s a  c l a s s i f i c a ç ã o ,  temos 
c i n c o  g r upos  r a c i a i s :  B r a n c o  ( B ) ,  M u l a t o  C l a r o  ( MC ) ,  M u l a t o
Médi o  (MM) ,  M u l a t o  E s c u r o  (ME)  e P r e t o  ( P ) .
2 . 2 Me d i da s  a r t i c u l a r e s
Foi  medi da  a m o b i l i d a d e  dos s e g u i n t e s  s e i s  p a r e s  de 
a r t i c u l a ç õ e s  p e r i f é r i c a s :  m e t a c a r p o - f a 1a n g e a i s , p u n h o , c o t o v e ­
l o ,  j o e l h o ,  t o r n o z e l o  e s egunda  f a l a n g e  do p o l e g a r .  As m e d i ­
das f o r am tomadas  f a z e n d o  uso de g o n i ó m e t r o s  c l í n i c o s  comuns 
de m a t e r i a l  p l á s t i c o ,  c o n s t a n d o  de um t r a n s f e r i d o r  e p o n t e i ­
ros mõve i s  que p e r m i t i a m  acompanha r  o mov i ment o  da a r t i c u l a ­
ç ão .  D u r a n t e  t odo  o t r a b a l h o ,  f o r am u t i l i z a d o s  do i s--v gon i ôme- 
t r o s ,  os q u a i s  d i f e r i r a m  e n t r e  s i  no tamanho a p e n a s ,  sendo o 
menor  u t i l i z a d o  na med i da  das a r t i c u l a ç õ e s  met a c a r p o - f a  1 a n g e - 
a i s  e i n t e r f a  1a n g e a i s  do p o l e g a r  e ,  o m a i o r ,  nas r e s t a n t e s
q u a t r o  a r t i c u l a ç õ e s .  Todas  as med i das  f o r am o b t i d a s  p e l a  a u t o
r a ,  apõs um p e r í o d o  de t r e i n a m e n t o  e s p e c í f i c o  nos s e t o r e s  de 
o r t o p e d i a  e p e d i a t r i a  do a m b u l a t ó r i o  do H o s p i t a l  P r o f e s s o r  Ec[ 
ga rd  S a n t o s ,  da U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  da B a h i a .
0 método de me d i ç ã o  e os c r i t é r i o s  p a r a  a v a l i a ç ã o  
da h i p e r m o b i 1 i d a d e  f o r a m ba s e a d os  nas d e s c r i ç õ e s  f e i t a s  por  
C a r t e r  e W i l k i n s o n  ( 1964)  e S c h w e i t z e r  ( 1970)  ( F i g . 2 ) :
M e t a c a r p o - f a l a n g e : h i p e r e x t e n s ã o  p a s s i v a  dos d e d o s .  A a r t i c u ­
l a ç ã o  é c o n s i d e r a d a  h i p e r m ó v e l  se os dedos f i c a m  p a r a l e l o s  â 
s u p e r f í c i e  e x t e n s o r a  do a n t e b r a ç o  ou se o a n g u l o  e x t e r n o  f o r ­
mado e n t r e  os dedos  e o p r o l o n g a m e n t o  do d o r s o  da mão é de 
90 0 ou ma i s .
P u n h o : s o b r e p o s i ç ã o  p a s s i v a  do p o l e g a r  â p a r t e  e x t e r n a  do a n ­
t e b r a ç o .  A a r t i c u l a ç ã o  é c o n s i d e r a d a  h i p e r m ó v e l  se o a n g u l o  
i n t e r n o  f o r ma do  por  e s t a  p o s i ç ã o  é de 0 o ou o a n g u l o  e x t e r n o  
de 3 6 0 ° .
C o t o v e l o : e x t e n s ã o  do c o t o v e l o  de modo a f o r m a r  um a n g u l o  e n ­
t r e  a s u p e r f í c i e  e x t e r n a  do a n t e b r a ç o  e o p r o l o n g a m e n t o  do 
b r a ç o  ( g r a u s  p o s i t i v o s )  ou e n t r e  a s u p e r f í c i e  i n t e r n a  do a n t e  
b r a ç o  e o p r o l o n g a m e n t o  do b r a ç o  ( g r a u s  n e g a t i v o s ) .  A a r t i c u -
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2k
F i g .  2.  Métodos  empr egados  pa r a  o b t e n ç ã o  
das med i das  a r t i c u l a r e s .
l a ç i o  é c o n s i d e r a d a  h i p e r m ó v e l  se o â n g u l o  f o rmado  é ma i o r  
que 10 ° ,
J o e 1h o : e x t e n s ã o  do j o e l h o  pa r a  f o r ma r  um â n g u l o  e n t r e  a p e r ­
na e o p r o l o n g a m e n t o  da c o x a .  A a r t i c u l a ç ã o  é c o n s i d e r a d a  h i ­
pe r móve l  se o â n g u l o  f o r mado  é ma i o r  do que 1 0 ° .
T o r n o z e l o : d o r s o f l e x ã o  p a s s i v a  do t o r n o z e l o  e e v e r s ã o  do pé.
Um â n g u l o  s u p e r i o r  a 1 5 ° ,  a l ém do â n g u l o  r e t o  normal  e n t r e  o 
pé e a p e r n a ,  é c o n s i d e r a d o  como i n d i c a t i v o  de h i p e r m o n i 1 i da-  
d e .
P o l e g a r : h i p e r e x t e n s ã o  a t i v a  da a r t i c u l a ç ã o  d i s t a i  do p o l e g a r  
c apaz  de f o r ma r  um â n g u l o  e n t r e  a s egunda  f a l a n g e  e o p r o l o n ­
gamento da p r i m e i r a .  Sendo e s s e  â n g u l o  s u p e r i o r  a 3 0 0 , a a r t i  
cu 1 a çã o  é c o n s i d e r a d a  h i p e r m ó v e l .
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2. 3 C o d i f i c a ç ã o  dos dados  .
Foi  c o n f e c c i o n a d a  uma f i c h a  pa r a  cada i n d i v í d u o
( F i g .  3) *  E s s a  f i c h a  i n c l u i a  o numero de ordem do i n d i v í d u o  
p e s q u i s a d o ,  a l ém de dados  r e f e r e n t e s  ao nome,  e s c o l a ,  i d a d e ,
r a ç a ,  s e xo ,  d a t a  de n a s c i m e n t o ,  d a t a  de c o l h e i t a  dos dados  e
med i das  a r t i c u l a r e s .  De a c o r d o  com e s s e s  d a d o s ,  cáda  c r i a n ç a  
f o i  c o l o c a d a  em um dos s e s s e n t a  s ubg r up o s  em que se d i v i d i a  
a a m o s t r a .
Os dados  a s s i m  r e c o l h i d o s  e o r g a n i z a d o s  f o r a m c o d i ­
f i c a d o s  pa r a  s e r em a n a l i s a d o s  p e l o  c o mput a do r  no C e n t r o  de 
Computação da U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  da B a h i a .  M a n t e v e - s e  o nu ­
mero o r i g i n a l  de ordem do i n d i v í d u o .  Os g r upos  e t ã r i o s  f o r am 
c o d i f  i ç a d o s  de 1 a 6 em ordém c r e s c e n t e ,  i . e . ,  6 e 7 =* 1, 8 e
9 = 2,  10 e 11 = 3,  e t c .  Os gr upos  r a c i a i s  r e c e b e r a m o segui r^
t e  c ó d i g o : B = 0,  MC = 1, MM = 2,  ME = 3,  P = ^ • 0 sexo f e m i ­
n i n o  f o i  c o d i f i c a d o  como 0 e o m a s c u l i n o  como 1. As me d i da s  
e n t r a r a m  com os números  r e a i s ,  g a r a n t i n d o - s e  um e s p a ç o  de qu£ 
t r o  d í g i t o s  no c o mp u t a d o r  p a r a  cada  u n i d a d e  de i n f o r m a ç õ e s .  
Foram as s e g u i n t e s  as u n i d a d e s  c o n s i d e r a d a s  na ordem de c o d i ­
f i c a ç ã o :  i d a d e ,  r a ç a ,  s e x o ,  c ó d i g o  do i n d i v í d u o ,  punho d i r e i ­
t o ,  punho e s q u e r d o ,  m e t a c a r p o - f a  1ange d i r e i t a ,  m e t a c a r p o -  f a ­
l a nge  e s q u e r d a ,  c o t o v e l o  d i r e i t o ,  c o t o v e l o  e s q u e r d o ,  p o l e g a r
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P a t r í c i a  
: Du r v a 1
P i n t o  R a b e l o  
Neves  da Rocha
IDADE 7 RAÇA B SEXO F D. de Nasc , . D . de Co 1 ..
20 . 0 8 , 7 1 17 . 1 0 . 7 8
ARTI CULAÇÕES L. D 1 RE 1 TO L.  ESQUERDO OBSERVAÇÕES
PUNHO 5 0
DEDOS 60 60
COTOVELO 1 0 1 0
POLEGAR 20 1 5
JOELHO 1 0 1 0
TORNOZELO 15
d i r e i t o ,  p o l e g a r  e s q u e r d o ,  j o e l h o  d i r e i t o ,  j o e l h o  e s q u e r d o ,  
t o r n o z e l o  d i r e i t o  , t o r n o z e 1 o e s q u e r d o .  Po r  e x e m p l o ,  o i n d i v í ­
duo da f i c h a - m o d e l o  da F i g .  3 f i c o u  a s s i m  c o d i f i c a d o :
Co l un a s  1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1  12 13 1** 15 16 
Dados 0 1  0 0 3 6 4 5 0  0 0 5 0 0 0 0 e t c .
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2 . 4  Anã 1 i se dos dados
A a n á l i s e  dos dados  f o i  f e i t a  em q u a t r o  e t a p a s .  A 
p r i m e i r a  é uma a n á l i s e  dos s e s s e n t a  s u b g r up o s  j á  c i t a d o s ,  v i ­
s a n d o . a '  d'e t e r m i n a r  a médi a  normal  de m o b i l i d a d e  das a r t i c u l a ­
ç ões  e s t u d a d a s ,  em cada  um dos s u b g r u p o s .  .
A segunda  e t a p a  f e z  uso das  a n á l i s e s  de v a r i a n c i a  e 
de r e g r e s s ã o  m ú l t i p l a  t i p o  " s t e p w i s e "  ( K i m e K o h o u t ,  1 9 7 5 ) , pa_ 
ra d e f i n i r  o c o mpor t ame n t o  das a r t i c u l a ç õ e s  e s t u d a d a s  em r e l a  
ç ão  i s  v a r i á v e i s  i d a d e ,  r a ç a  e s e x o ;  e n t r a r a m ,  como v a r i á v e i s  
d e p e n d e n t e s  ( Y ) ,  as med i das  a r t i c u l a r e s  e ,  como v a r i á v e i s  i n ­
d e p e n d e n t e s  ( X ) ,  i d a d e ,  r a ç a  e s e x o .  N e s t e  método de a n á l i s e ,  
as v a r i á v e i s  i n d e p e n d e n t e s  f o r a m i n c l u í d a s  na e q u a ç ã o  de r e ­
g r e s s ã o  na ordem de s i g n i f i c â n c i a  e a p e n a s  quando eram s i g n i ­
f i c a t i v a s .
Na t e r c e i r a  e t a p a ,  a p l i c a m o s  os c r i t é r i o s  pa r a  c a ­
r a c t e r i z a ç ã o  de h i p e r m o b i 1 i da  de a r t i c u l a r ,  b a s e a d os  nas d e s ­
c r i ç õ e s  dadas  por  C a r t e r  e W i l k i n s o n  ( 1964)  e r e f e r i d a s  a c i ­
ma. Fo i  dado o e s c o r e  de 1 pa r a  c ada  pa r  de a r t i c u l a ç õ e s  que 
a t i n g i r a m  o c r i t é r i o  de h i p e r m o b i 1 i d a d e  . I n d i v í d u o s  com e s c o ­
re  de 3 ou mai s  f o r am c l a s s i f i c a d o s  como p o r t a d o r e s  de h i p e r -  
m o b i l i d a d e  g e r a l  das a r t i c u l a ç õ e s .  A s s i m  de t e r mi na mos  o núme­
ro de c r i a n ç a s  h i p e r m õ v e i s  da a m o s t r a .
Na q u a r t a  e t a p a ,  a p l i c a m o s  o c r i t é r i o  de S c h w e i t z e r  
( I 9 7 O) p a r a  a c a r a c t e r i z a ç ã o  da h i p e r m o b i 1 i d a d e  do p o l e g a r .  A 
c r i a n ç a  e r a  c o n s i d e r a d a  h i p e r m ó v e l  quando  ambos os p o l e g a r e s  
eram h i p e r m õ v e i s .  A f r e q ü ê n c i a  de h i p e r m o b i 1 i d a d e  u n i l a t e r a l  
também f o i  r e g i s t r a d a .  Nessa  e t a p a  i n v e s t i g o u - s e  também a f r e  
q u ê n c i a  de h i p e r m o b i 1 i dade  b i l a t e r a l  do p o l e g a r  nos i n d i v í ­
duos c a r a c t e r i z a d o s  como p o r t a d o r e s  de h i p e r m o b i 1 i dade  a r t i c u  
l a r  g e n e r a l i z a d a .
Como r e a l i z a m o s  um g r a n d e  f i úmero de c o m p a r a ç õ e s ,  só 
a c e i t a m o s  como “ r e a l m e n t e "  s i g n i f i c a t i v a  uma d i f e r e n ç a  c u j a  
p r o b a b i l i d a d e  de o c o r r ê n c i a  ao a c a s o  f o i  menor que 0 , 0 1 .  R e f £  
r i m o s ,  no e n t a n t o ,  como mer ament e  s u g e s t i v a s ,  as que c o r r e s ­




3.1 A n á l i s e  de s u b g r u p o s  e c o mp o r t a me n t o  das m e d i d a s . a r t i c u - 
l a r e s  em r e l a ç ã o  ã i d a d e ,  r a ç a  e s e x o .
As méd i as  das me d i da s  das s e i s  a r t i c u l a ç õ e s  e s t u d a  
das na p o p u l a ç ã o  e nos s u b g r u p o s  são  m o s t r a d a s  nos dadogramas  
1 a 12,  j u n t a m e n t e  com os r e s u l t a d o s  das  a n á l i s e s  de r e g r e s ­
são m ú l t i p l a  s ob r e  a i n f l u ê n c i a  da i d a d e ,  r a ç a  e sexo em cada  
a r t i c u l a ç ã o .  Todas  as a r t i c u l a ç õ e s  t i v e r a m  a mesma v a r i a ç ã o  
no l a d o  d i r e i t o  e no e s q u e r d o .
P u n h o : A m o b i l i d a d e  a r t i c u l a r  do punho e s q u e r d o  e do d i r e i t o  
( Dadogr amas  1 e 2) d i m i n u i  com a i d a d e  (p < 0 , 0 0 1 ) ,  é ma i o r  
no sexo  f e m i n i n o  que no m a s c u l i n o  (p < 0 , 0 0 1 )  e d i m i n u i  com o 
aumento  das c a r a c t e r í s t i c a s  n e g r õ i d e s  (p < 0 , 0 0 1 ) .  Os dados  
c o n s t a n t e s  do dadograma r e f e r e m - s e  ao i n g u l o  i n t e r n o  de modo 
que a r e l a ç ã o  e n t r e  a g r a n d e z a  da medi da  e a f l e x i b i l i d a d e  é 
i n v e r s a .
M e t a c a r p o - f a l a n g e : Com e x c e ç ã o  do p o l e g a r ,  a m o b i l i d a d e  das
a r t i c u l a ç õ e s  me t aca  r p o f  a 1 angè a  i s ã d i r e i t a  e i  e s q u e r d a  (Dadc> 
gramas  3 e b) d i m i n u i  com o aumento  a i d a d e  (p < 0 , 00 1 )  e não 
s o f r e  e f e i t o s  s i g n i f i c a t i v o s  da r a ç a  e do s e xo .
C o t o v e 1 o ; A m o b i l i d a d e  da a r t i c u l a ç ã o  do c o t o v e l o  d i r e i t o  e 
do e s q u e r d o  ( Dadogr amas  5 e 6)  d i m i n u i  com o aumento da i dade  
( p < 0 , 0 0 1 ) ,  é ma i o r  no s exo  f e m i n i n o  do que no m a s c u l i n o
D . A  D O .  G R A M A  I
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V a r i á v e l  : Punho e s q u e r d o  ( P U E )
Mé d i a s  por  s e x o ,  r a ç a  e i d a d e
MASC . 
3 6 , 3 °
3 5 , 2 °  3*1,0
MCo MM3 8 , 7 °
AMOSTRA TOTAL 
3 2 , 9 °
E P




2 9 , 5 °
B MC MM ME
2 7 , 0 °  2 5 , 6 ° 3 1 , 3 o 3 1 , 6 o
I DADE
25,, 0 o 18,, 9 o 21 , 5 o 22,, 2 o 31 , 6 o 6-■ 7 20 , 6 o 12 , 9 o 16,, 9 o 19 , 1
22,, 1 o 25, 25 , 6 o 29,, 5 ’. 31 , 0 ? 8-• 9 2 1 , 8 o 16 , 3 o 23,, 7 o 21 ,9
29,, 0 o 32,, 0 o 37 , 1 o 31,, 1 o 3*4 , 7 o 1 0-■1 1 26 , 1 o 28 , 0 0 33,, 2 o 36 ,3
39,, 7 o 38,, 7 o *♦5 , 0 o **1 , *4° 37 , 9 o 1 2-■13 30 , 2 o 29 ,*4° *40 , 2 o *43 ,5
k h , , 2 0 **9,, 7 o 51 ,8 o **6,, 7 o *45 , 0 o 14-■15 3*4 , 6° 38 , 0 o 39,, 0 o 3*4 ,5
51 ,, 0 o *»1 ,, 3 ° 51 , 0 o *♦7,, 1 o *43 , 6 o 16-■17 28 , 8 o 28 , 9 0 3*4,, 8 o 3*4 ,3
A NA L I S E  DE REG RESSAO MOL T I P L A :  
Y = PUE
X.i B r 2 F P
I da de *4,21 0. 13 *463 ,5 < 0.001
Sexo 6 , 77 0 . 03 10 2 , 6 < 0.001
Raça 1 , 1 *t 0.01 23,3 < 0.001
GL:  1 ; 2996
B P
3 2 , 1 °
2 6 , 9 °  
2 8 , 6 ° 
3 5 , 7 °  
3**,3 o 
3 3 , 7 °  
3 3 , 5 °
32
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V a r i á v e l  : Punho d i r e i t o  ( PUD)
M é d i a s  por  s e x o ,  r a ç a  e i dade
MASC . 
3 7 , 0 °
AMOSTRA TOTAL 




30 , 3 °
I DADE
2 6 , 7 ° 1 7 , 6 ° 2 2 , 2 ° 2 2 , 2 ° 31 , 6 o 1- 7 2 2 , 3 ° 1 3 , 5 ° 1 7 , 7 ° 2 0 , 6 ° 27,6
2 3 , 3 ° 2 7 , 9 ° 2 6 , 4 ° 3 1 , 1 ° 3 2 , 4 ° 8- 9 21 , 8 o 1 6 , 7 ° 2 4 , 7 ° 2 4 , 5 ° 3 0 , 6
29,1 0 3 3 , 4 ° 3 8 , 9 ° 3 2 , 3 ° 3 3 , 8 ° 10-11 2 6 , 0 ° 2 8 , 7 ° 3 4 , 3 ° 3 6 , 8 ° 37,7
4 0 , 1 ° 3 9 , 7 ° 46,  1 0 41 , 2 ° 3 8 , 3 ° 12-13 30 , 5 o 3 1 , 1 ° 41 , 5 o 4 5 , 1 ° 34,8
4 4 , 4 ° 49,  8 o 51 , 8 o 4 8 , 3 ° 4 5 , 5 ° 14-15 3 4 , 0 ° 3 8 , 2 ° 3 9 , 2 ° 3 5 , 7 ° 33,3
51 , 2 o b 1 , 2 o 51 , 8 o 4 7 , 0 ° 4 5 , 8 ° 16-17 2 9 , 4 ° 3 0 , 1 ° 3 4 , 8 ° 3 3 , 9 ° 33,5
ANÄL I S E  DE REGRESSÃO MOLT I PLA 
Y = PUD
X.i B r 2 F P
Idade 4,07 0.12 431 ,5 < 0.001
Sexo LAr̂.
vO 0 .03 101,9 < 0.001
Raça M 9 0.01 25,4 < 0.001
GL : 1 ; 2996
D A D O G R A M A  I I I
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V a r i á v e l  : Dedos d i r e i t o s  (DD)
Mé d i a s  por  s e x o ,  r a ç a  e i dade
MASC . 
6 6 , 8 °
AMOSTRA TOTAL
6 6 , 9 o
B MG MM ME P





B MC MM ME P
6 3 , 6 °  70. ,8 o 6 8 , 6 °  68,  0 6 3 , 2 o
I DADE
7 7 , 4 ° 8 8 , 2 ° 8 7 , 0 ° 8 5 , 4 ° 7 3 , 6 ° 6- 7 7 5 , 5 ° 8 7 , 0 ° 8 5 , 1 ° 85 ,0 0 73, 6
7 7 , 3 ° 8 0 , 8 ° 8 0 , 4 ° 7 7 , 7 ° 7 3 , 4 ° 8- 9 7 8 , 6 ° 78,2-° 8 1 , 4 ° 7 7 , 5 ° 73 , 0
6 8 , 0 ° 7 6 , 9 ° 7 4 , 7 ° 8 4 , 9 ° 71 , 7 o 10-11 6 9 , 7 ° 7 4 , 6 ° 71 , 2 ° 7 0 , 1 ° 67,5
6 0 , 4 ° 6 7 , 7 ° 6 9 , 1 ° 6 5 , 7 ° 63 , 3 o 12-13 5 6 , 5 ° 6 4 , 3 ° 6 0 , 4 ° 6 0 , 9 ° 58,6
5 0 , 5 ° 5 2 , 4 ° 5 4 , 8 o 5 9 , 7 ° 5 3 , 5 ° 14-15 4.8,8° 5 9 , 9 ° 5 7 , 6 ° 6 0 , 1 o- 57,3
4 0 , 4 ° 4 9 , 0 ° 48,8® 4 8 , 2 ° . 44,2® 16-17 52,-6 ° 6 0 , 3 o 5 5 , 8 o". 5 6 , 8 ° 49 ,3
A N A L I S E  DE REGRESSÃO MOLT I PLA :
Y = DD 
X.
I
I da de  
Sexo 
Raça  















Va r i á.ve 1 : Dedos e s q u e r d o s  (DE)  
M éd i a s  por  s e xo ,  r a ç a  e i d ade
AMOSTRA TOTAL 
6 6 , 8 °
D A D O '  G R A M A  J_V
MASC . 




6 6 , 8 °
B MC MM ME p 













8 A ,  5 0 8 3 , 8 ° 7 2 , 0 °






V 7  A  ,  0  0 8 -  9 7 8  , 0 o 7 7 , 0 ° 8 0 , 9 ° 7 5 , 6 ° 7 1  , 7 o
6 8 , 0 ° 7 7 , 5 ° 7 6 , 6 ° 8  A  ,  5 0 7 0 , 5 ° 1 0 - 1  1 7 0 , 0 ° 7  A ,  3 ° 7 1  , 5 o 6 9 , 7 ° 6 7 , 6 °
oOOv
O
6 7 , 5 ° 6 8 ,  A 0 6 6 , 6 ° 6  A  ,  7  0 1 2 - 1  3 5 7 , 5  0 6 6 , 5 ° 6 0 , 9 ° 6 1  , 6 o 5 8 , 2 °
5 0 , 6 ° 5 2 , 9 ° 5 5 , 0 ° 6 1  , 9 ° 5 3 , 3 ° 1 A  -  1 5 A  9  ,  7 0 5 9 , 8 ° 5 8 , 8 ° 6 0  , 3  0 5 7 , 3 °
A l  ,  6 0 5 0 ,  A ° A 9  ,  7 0 A 9 , 0  0 A 6 ,  A 0 1 6 - 1 7 5 2 , 6 ° 6 0 , 3 ° 5 6 , 3 ° 5 7 , 6 ° A 9 , 9 °
A NA L I S E  DE REGRESSÃO MOLT I P LA :  
Y = DE
B r 2 FX .i
I d a de
Sexo
Raça
G L : 1
- 6 , 2 5
0,10
0 .20
1 x 1 0-3
2996
7 5 1  , 6  
0 ,02
< 0.001 
>  0 . 3
D A D O G R A M A  V
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V a r i á v e l  : C o t o v e l o  d i r e i t o  (CD)  
Mé d i a s  por  s e x o ,  r a ç a  e i dade
AMOSTRA TOTAL 
2 , 4 °
SEXO FEM.
2 , 7 °
B MC MM ME P RAÇA B MC MM ME P
2 , 7 °  2 , 3 °  1 , 9 °  2 , 0 °  1 , 9 °  3 , 0 °  2 , 8 °  3 , 0 °  2 , 3 °  2 , 2 °
2 , 5 °  2 , 3 °
3 , 1 °  2 , 5 °
1 , 8 ° 2 , 6 ° 
2 , 3 °  1 , 9 °
2 , 2 °  ' 1 ,7 o- 
1 , 7 °  1 , 7 °
Y = CD 
X.i B r 2 F P
I dade -0 , 28 0. 013 40 , 1 < 0.001
Raça
OCMO1 0 , 005 14,1 < 0. 005
Sexo - 0 , 4  9 0 . 003 10,2 < 0 . 0 0 5
G L : 1 ; 2996
IDADE
A , 0 0 3 , 6 ° 3 , 1 °
3 , 0 °  4,1 0 3 , 6 °
3 , 2 °  1 , 9 °  3 , 5 °
2 , 5 °  1 , 5 °  1 , 7 °
2 , 7 °  3 , 4 o 3 , 3 °
3 , 0 °  2 , 3 °  3 , 0 °
ANAL I S E  DE REGRESSÃO MÜL T I P LA :
3 , 1 ° 3 , 0 ° 1 , 6 o
4 , 1 ° 3 , 1 ° 2 , 3 °
3 , 4 ° 3 , 4 ° 2 , 6 °
2 , 0 ° 2 , 6 ° 1 ,3 o
1 , 9 o 0 , 9 ° 1 , 7 °
1 , 9 ° O 00 o 1 , 6 o
3 , 1 ° 1 , 9 o 6- 7
3 , 2 ° 2 , 4 o 8 - 9
2 , 2 ° 3 , 5 ° 10-11
1 , 9 o- 3 , 3 ° 12-13




2 , 2 °
D A D 0 G R A M A  VI
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V a r i á v e l ; C o t o v e l o  e s q u e r d o  (CE )  
Mé d i a s  por  s e x o ,  r a ç a  e i d a d e
MASC . 
2 , 2 °
B
2 , 6 °
MC
2 , 3 °
AMOSTRA TOTAL 
2 , 4 °
MM ME 
1 , 9 ° 2 , 0 °
P




2 , 6 o
-A.—:-
B MC MM ME P
3 , 0 °  2 , 8 °  2 , 9 °  2 , 2 2 , 1
I DADE
2 , 9 ° ro o 1 , 5 ° 2 , 9 °  2 , 0 ° 6- 7 4 , 6 °
O o 3 , 1 ° 2,  4 0 3 , 1 °  2 , 4 0 8- 9 3 , 0 °
3 , 2 ° 3 , 8 ° 2 , 5 ° 2 , 2 °  3 , 3 ° 10-11 3 , 2 o
1 , 9 °  ' 2 , 6 ° 1, 4 o vo o oo o 12-13 2 , 3 °
1 , 8 o i 1 , 0 ° 1 , 8 °
oO1oCT\O 14-15 2 , 5 °
1 , 9 o 0 , 9 ° 1 , 6 o
oOYO
o
16-17 2 , 8 °
ANÂL1 SE DE REGRESSÃO MÚL T1P L A :
Y = CE
X.1 B r 2 F P
I dade -o ,26 0.011 34,1 < 0.001
Raça -0 ,21 0. 005 14,8 < 0 . 005
Sexo -0,  46 0. 003 9 , 0 < 0 . 005
GL:  1; 2996
3 , 4 °
3 , 8 °
2 , 2 °
1 , 5 o 
3 , A0
2 . 4 0
2 , 8 ° 
3 , 6 o 
3 , 2 °  
1 , 7 °  
3 , 3 o 
2 , 8 °
2 , 5 °  
3 , 1 °  
1 , 8 o 
2 , 4 °  
2 , 1 °  
1 , 6 °
1 , 8 o 
2 , 5 °  
2 , 5 °  
1 , 9 o 
1 , 7 o 
2 , 0 °
D A D O G R A M A  V I I
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V a r i á v e l  : P o l e g a r  d i r e i t o  ( PD)  
Mé d i a s  por  s e x o ,  r a ç a  e i d a d e
MASC . 
1 9 , 6 °
AMOSTRA TOTAL 
2 0 , 2 °
B MC MM ME P




2 0 , 8 °
B MC MM 
2 2 , 6 °  2 2 , 1 °  20,1
ME 
0 1 9 , 8 °
P
1 9 , 3 °
2 2 , 6 ° 2 2 , 6 ° 1 8 , 2 ° 2 0 , 6 ° 1 4 , 9 °
1 DADE
6 - 7
oCOCO 1 9 , 6 ° 15,1 0 1 9 , 3 ° 1 7 , 4 °
1 9 , 6 ° 1 6 , 4 ° 1 8 , 7 ° 1 5 , 7 ° 17-, 6 o 8- 9 2 1 , 1 ° 2 3 , 5 ° 1 7 , 3 ° 1 8 , 5 ° 1 9 , 4 °
1 6 , 6 ° 2 6 , 5 ° 1 8 , 1 0 2 0 , 1 °
oOOOCM 10-11 23 , 6 o 1 8 , 3 ° 2 2 , 8 ° 21 , 9 o 21 , 6 o
26,  0 o 1 7 , 7 ° 1 4 , 6 ° 1 4 , 0 ° 1 7 , 2 o 12-13 2 1 , 8 ° 2 3 , 0 ° 1 9 , 5 ° 1 8 , 7 ° 1 8 , 2 °
2 2 , 7 ° 1 9 , 2 ° 2 0 , 1 ° 1 8 , 2 ° 1 9 , 0 ° 14-15 2 4 , 5 ° 2 2 , 1 ° 2 3,1 0 2 0 , 3 ° 1 9 , 8 °
23 , 0 o 2 2 , 0 ° 23 , 4 o 1 9 , 6 ° 21 , 6 o 16-17 2 5 , 9 ° 2 5 , 9 ° 2 2 , 7 ° 2 0 , 3 ° 1 9 , 3 °
ANAL I S E  DE REGRESSÃO M Ú L T I P L A :
Y = PD 
X.I
Raça 
















< 0 , 005
< 0 ,. 0 0 5
< 0 . 0 5 .
D A D 0 G R A H A V I I I
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V a r i á v e l  : P o l e g a r  e s q u e r d o  ( P 0 E )
Mé d i a s  por  s e x o ,  r a ç a  e i dade
AMOSTRA TOTAL 
1 9 , 1 °
MASC.  SEXO FEM.
1 8 , 8 °  1 9 , 3 °
B MC MM ME P RAÇA B MC MM ME P
2 0 , 2 ° 1 9 , 3 ° 1 8 , 0 ° 1 7 , 9 ° 1 8 , 5 ° 20 ,6 o 2 0 , 4 ° 1 8 , 6 ° 1 8 , 5 ° 18,5
IDADE
1 9 , 8 ° 20 , 6 o 1 5 , 7 ° 1 8 , 2 ° 1 2 , 8 °  6 - 7 1 5 , 5 ° 1 7 , 2 ° 1 3 , 0 ° 1 5 , 9 ° 15,6
1 8 , 3 ° 1 5 , 2 ° 1 8 , 9 ° 1 6 , 1 ° 17,  8- 9 1 8 , 9 ° 22 , h ° 1 5 , 7 ° 1 6 , 8 ° 17,1
1 6 , 2 ° 2 3 , 8 ° 1 6 , 7 ° 1 9 , 0 ° 1 9 , 9 °  10 -1 1 2 3 , 5 ° 1 6 , 7 ° 1 9 , 7 ° 1 9 , 1 ° 19,1
2 2 , 3 ° 1 7 , 1 ° 1 3 , 9 ° 1 k , 1 0 1 9 , 2 °  12 -13 1 8 , 6 ° 2 2 , 3 ° 1 9 , 6 ° 1.9,1 0 20 , 0
2 1 , 3 ° 1 6 , 9 ° 1 9 , 5 ° 1 9 , 9 ° 2 0 , 1 0 1 k -15 23 , 8 o 2 0 , 1 ° 2 1 , 9 ° 1 9 , 7 ° 19,5
2 3 , 2 ° 22,  1 0 2 3 , 5 ° 2 0 , 0 ° 2 1 , 9 o 16 -17 2 3 , 6 ° 2 3 , 6 ° 2 2 , 0 ° 2 0 , 5 ° 19,6
ANÁL I S E  DE REGRESSÃO M Ü L T I P L A :
Y = POE
X.| B r 2 F P
1 d a d e o , 9 9 0 . 0129 39 , 53 < 0 . 00 1
Raça - o , 0 .0026 8 , 05 < 0. 005
Sexo - 0 , 5 5 0. 0003 1 ,03 > 0 . 25
GL:  1; 2996
D A D 0 G R A  M A  I X
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V a r i á v e l  : J o e l h o  d i r e i t o  ( J D )  
Mé d i a s  por  s e x o ,  r a ç a  e i d a d e
AMOSTRA TOTAL 
5 , 7 °
MA SC . 
5,  A°
SEXO FEM.
6 , 0 °
ANA L I S E  DE REGRESSÃO MÚLT I PLA:
Y = JD 
X.i
I dade  
Sexo 
Raça 
GL : 1 ; 2996
B
- 0 , 3 0  
-0 , 59  
- 0 , 02










5 , 0 °
MC MM ME P RAÇA B MC MM ME P
5 , 8 ° 5 , 6 ° 5 , 8 ° A , 7 o
1 DADE
5 , 2 ° 6,  A 0 6 , 7 ° 6 , 2 ° 5,  A 0
6 , 1 ° 7 , 1 ° 6 , 2 ° 6,  A 0 5 , 7 ° 6- 7 6 , 6 ° 7 , 7 ° 6 , 5 ° 7 , 5 ° 7 , 5 °
6 , 0 ° 6 , 6 ° 6 , 7 ° 5 , 7 ° 5,1 0 8- 9 A , 9 o 7 , 2 ° 6 , 9 ° 6,  A° 5 , 2 °
A , 9 o 6 , 0 ° A , 9 0 5 , 8 ° A, 7 o 1.0-1 1 5 , 1 ° 6,  A° 6,  A 0 5 , 5 ° 5 , 0 °
**,6° 5 , 7 ° A , 7 0 5 , 6 ° A , 7 o 12-13 5 , 3 ° 5 , 7 ° 6 , 6 ° 5 , 8 ° 5 , 2 °
A , 5 o 5 , 1 ° 5,  A 0 6, A° 3 , 9 ° 1 A- 1 5 A , 7 o 5 , 2 ° 6 , 7 ° 6 , 5 ° A , 7 o
3 , 7 ° A , A ° 5 , 8 ° A , 9 o A , 1 0 ' 16-17 A , 7 0 6 , 0 ° 6 , 9 ° 5 , 5 ° A , 7 0
D A D O . G R A M A .  X
kO
V a r i á v e l  ; J o e l h o  e s q u e r d o  ( J  E ) 
Mé d i a s  por  s e x o ,  r a ç a  e i dade
AMOSTRA TOTAL 
5 , 6
b j ° MC.5 , 8 °
MASC . 
5 , A 0
MM. 





5 , 9 °
I DADE
6 , 3 ° 7 , 1 ° 6 , 2 ° 6 , A0 5 , 7 ° 6- 7 6 , 7 ° oo o 6 , 5 ° 7 , 5 ° 7 , 1 °
6 , 0 ° 6 , 6 ° 6 , 5 ° 5 , 6 ° 4 , 9 ° 8- 9 4 , 9 ° 7 , 0 ° 6 , 8 ° 6,1 0 5 , 0 °
b , 7 o 5 , 9 ° b , 8 o 5 , 6 ° b , e ° 10-11 5 , 1 ° 6 , b° 6 , 5 ° 5,**° 5 , 0 °
b , 7  o 5 , 8 ° b , 8 ° 5 , 6 ° b , 7 o 12-13 5 , 3 ° 5 , 7 ° 6 , 7 ° 5 , 8 ° 5 , 2 °
4 , 3 ° 5 , 2 ° 5 , b ° 6,  A0 3 , 9 ° 1 A- 1 5 b , 7 o 5 , 2 ° 6 , 6 ° 6 , 5 ° b , 8 °
3 , 7 ° b , b° 5 , 8 ° b , 3 ° b , 1 0 16-17 b , 7 o 6 , 0 ° 6 , 9 ° 5 , 5 ° b , 7 °
ANA L I S E  DE REGRESSÃO M Ü L T I P L A :
Y = J E  
X.i
I d a d e 
Sexo 
Raça  
GL : 1 ;
B
- 0 , 3 0  
-0 , 59  
-0 , 03 
2996
.0.0311 
0 , 0106  
0 , 0002
F
9 7 , 2  





d a d o  G R A M A  XI
V a r i á v e l  : T o r n o z e l o  d i r e i t o  (TD)  
Mé d i a s  por  s e xo ,  r a ç a  e i d a d e
MASC . 
9,  4 o
AMOSTRA TOTAL 
9 , 1 °
B MC MM ME




8 , 8 °






oCMO 1 2 , 7 ° 1 0 , 7 ° 1 1 ,6 o 9 , 6
9 , 9 ° 1 1 , 5 ° 1 0 , 8 ° 1 1 , 0 ° 8 , 2 ° 8- 9 9 , 6 ° 1 2 , 1 ° 1 1 , 1 ° 1 2 , 6 ° 7 , 9ooo 1 2 , 9 ° 1 1 , 7 o 11 , 5 o 9 , 5 ° 10-11 9 , 5 ° 1 0 , 7 ° 1 0 , 3 ° 1 0 , 3 ° 8 , 4
7 , 7 ° 9 , 2 ° 1 0 , 4 ° 1 2 , 3 ° 6 , 7 ° 12-13 5 , 9 ° 7 , 9 ° 9 , 9 ° 9 , 0 ° 5 , 7
6 , 6 ° 1 0 , 9 ° 1 0 , 6 ° 1 1 , 2 o 4 , 9 ° 14-15 5 , 4 ° 6 , 3 ° 7 , 9 ° 7 , 8 ° 6 , 3
6 , 0 ° 8 , 0 ° 1 0 , 1 ° 7 , 9 ° 4 , 5 ° 16-17 5 , 6 ° 8 , 0 ° 9 , 0 ° 7 , 3 ° 4 , 0
A N A L ! S E DE REGRESSÃO MOLTI PLA:
Y = TD
X.i B r 2 F P
I da d e -0 ,76 0. 052 164,4 < 0 . 0 0 1
Sexo 0, 63 0. 003 9 , 5 < 0 . 0 0 5
Raça -0 , 13 0.001 3 , 6 < 0 . 05
GL : 1 ; 2996
D A D O G R A M A  X I I
V a r i á v e l : T o r n o z e l o  e s q u e r d o  ( TE )
Mé d i a s  por  s e x o ,  r a ç a  e i d a d e
MASC . 
9 , 4 °
AMOSTRA TOTAL 
9 , 1 °
B MC MM ME P
7 , 9 °  1 0 , 5 °  1 0 , 8 °  1 0 , 7 °  7 , 1 °
SEXO
RACA
FEM.  ; 
8 , 7 °
B MC MM ME P 
7 , 6 ° 9 , 6 ° 9 , 7 ° 9 , 7 ° 7 , Ó 0
I DADE
o








1 1 , 7 o 9 , 6
9 , 7 ° 1 1 , 6 o 1 0 , 6 ° 1 1 , 1 ° 8 , 5 ° 8- 9 9 , 5 ° 1 2 , 2 ° 1 0 , 6 ° 1 2 , 4 ° 7 , 9oO
O
O
O 1 2 , 8 ° 1 1 , 6 o 1 1 , 6 o 9 , 6 ° 10-11 9 , 4 ° 1 0 , 8 ° 1 0 , 5 ° 1 0 , 2 ° 8,3
7 , 6 ° 9 , 2 ° 1 0 , 5 ° 1 2 , 3 ° 6 , 7 ° 12-13 5 , 9 ° 7 , 8 ° 9 , 9 ° 9 , 0 ° 5 , 6
6 , 6 ° 1 0 , 9 ° 1 0 , 6 ° 1 1 , 1 ° **,9° 14-15 5 , 5 ° 6 , 3 ° 7 , 8 ° 7 , 7 ° 6 , 3
6 , 0 ° 8 , 0 ° 1 0 , 1 ° 7 , 9 ° 4 , 5 ° 16-17 5 , 5 ° 8 , 0 ° 9 , 0 ° 7 , 3 ° 4 ,0
A N A L I S E  DE REGRESSÃO MÜL T I P L A :  
TEY =
X.I


















< 0 . 005
< 0 , 05
(p < 0 , 0 0 5 )  e d i m i n u i  com o aumento  das c a r a c t e r í s t i c a s  ne- 
g r õ í d e s ( p < 0 , 0 0 5 ) .
P o l e g a r : A m o b i l i d a d e  da a r t i c u l a ç ã o  d i s t a i  do p o l e g a r  (Dado- 
gramas 7 e 8)  d i m i n u i  com o aumento  das  c a r a c t e r í s t i c a s  ne- 
g r õ i d e s  (p < 0 , 0 0 5 ) ,  aumenta  com a i d a d e  (p < 0 , 0 0 5 )  e p a r e c e  
ter. e f e i t o  s i g n i f i c a t i v o  do sexo (p < 0 , 05 )  ) .
J o e 1h o : A e x t e n s i b i l i d a d e  da a r t i c u l a ç ã o  do j o e l h o  d i r e i t o  e 
do e s q u e r d o  ( Dadogr amas  9 e 10) d i m i n u i  com o aumento  da i d a ­
de (p < 0 , 0 0 1 ) ,  é ma i o r  no sexo f e m i n i n o  que no m a s c u l i n o
(p < 0 , 0 0 1 )  e não s o f r e  e f e i t o s  de m i s t u r a  n e g r ó i d e  (p > 0 , 3 )  
T o r n o z e l o : A mob i l i d a d e  da a r t i c u l a ç ã o  do t o r n o z e l o  ã d i r e i t a  
e i  e s q u e r d a  ( Dadogr amas  11 e 12) d i m i n u i  com o aumento  da
i dade  (p < 0 , 00 1 )  e é menor  no sexo f e m i n i n o  do que no ma s c u ­
l i n o  (p < 0 , 0 0 5 ) .  E x i s t e  c e r t o  e f e i t o  da r a ç a  no' s e n t i d o  de 
d i m i n u i r  a m o b i l i d a d e  com o aumento  das  c a r a c t e r í s t i c a s  ne-
g r ô i d e s ,  mas e s s e  e f e i t o  só a t i n g i u  o n í v e l  de s i g n i f i c i n c i a
de 0 , 0 5 .
0 e f e i t o  da i d a d e  e s t á  p r e s e n t e  no s e n t i d o  de d imi  
n u i ç ã o  da m o b i l i d a d e  com o aumento  de i d a d e  a um n í v e l  de s i g  
n i f i c â n c i a  de 0 , 0 0 1 .  E s t e  e f e  i t o  f o i  o b s e r v a d o  em t o d a s  as a r  
t i c u l a ç õ e s ,  e x c e t o  na a r t i c u l a ç ã o  i n t e r f a l a n g e a l  do p o l e g a r ;  
n e s t a ,  o e f e i t o  é i n v e r s o ,  i s t o  é ,  a m o b i l i d a d e  aumenta  com ta 
áuméntó da i d a d e .
Com r e l a ç ã o  ao s e x o ,  e x i s t e m  e f e i t o s  s i g n i f i c a t i ­
vos nas a r t i c u l a ç õ e s  do punho (p < 0 , 0 0 1 ) ,  do c o t o v e l o
(p < 0 , 0 0 5 ) e do j o e l h o  (p < 0 , 0 0 1 ) ,  sendo as m u l h e r e s  ma i s
móve i s  que os homens.  E x i s t e  também e f e i t o  s i g n i f i c a t i v o  na 
a r t í c u 1 a ç ã o  do t o r n o z e l o  (p < 0 , 0 0 5 ) ,  sendo  a m o b i l i d a d e  ma­
i o r  no sexo  m a s c u l i n o  que no f e m i n i n o .  E x i s t e  c e r t o  e f e i t o  do 
sexo na a r t i c u l a ç ã o  i n t e r f a l a n g e a l  do p o l e g a r ,  no s e n t i d o  da 
m o b i l i d a d e  s e r  ma i o r  no sexo f e m i n i n o  do que no m a s c u l i n o ,  
mas e s s e  e f e i t o  só a l c a n ç a  o n í v e l  de s i g n i f i c i n c i a d e 0 , 0 5 .
0 e f e i t o  da r a ç a  f o i  compr ov ado  nas a r t i c u l a ç õ e s  
do punho (p < 0 , 0 0 1 ) ,  do c o t o v e l o  (p < 0 , 0 0 5 ) e do p o l e g a r  
(p < 0 , 0 0 5 )  , no s e n t i d o  da d i m i n u i ç ã o  da m o b i l i d a d e  com o a u ­
mento das c a r a c t e r í s t i c a s  n e g r ó i d e s .  E x i s t e  c e r t o  e f e i t o  de 
r a ç a  nas a r t i c u l a ç õ e s  do j o e l h o ' e s q u e r d o  e do d i r e i t o ,  no sen 
t i d o  de d i m i n u i r  a m o b i l i d a d e  com o aumento  das c a r a c t e r í s t i -
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cas  n e g r õ i d e s ;  e s s e  e f e i t o ,  no e n t a n t o ,  s 5 a t i n g i u  o de n f v e l  
de s i g n i f i c i n c i a  de 0 , 0 5 .
3 . 2  H i p e r m o b i 1 ? dade  a r t i c u l a r  g e n e r a l i z a d a
Foram e n c o n t r a d a s  s e s s e n t a  e o i t o  c r i a n ç a s  ( 2 , 2 6 % )  
com h i p e r m o b i 1 i d a d e  a r t i c u l a r  g e n e r a l i z a d a ,  de a c o r d o  com os 
c r i t é r i o s  de C a r t e r  e W i l k i n s o n  ( 1 9 6 * 0 .  As f r e q u ê n c i a s  o b s e r ­
v a d a s  most ram que e s s a  c a r a c t e r í s t i c a  d i m i n u i  com o aumento  
das c a r a c t e r í s t i c a s  n e g r õ i d e s .  Um t e s t e  de mo s t r ou  d i f e r e n  
ças  s i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os s u b g r u p o s  r a c i a i s  ( x 2 = 16 , 2 ;
p < 0 , 00 5 )  ( T a b e l a  1 ) .
0 e f e i t o  do sexo d e n t r o  de cada  s ubgr upo  não é s i g  
n i f i c a t i v o ,  porém p a r e c e  h a v e r  uma f r e q ü ê n c i a  ma i o r  de m e n i ­
nas com h i p e r m o b i 1 i d a d e  a r t i c u l a r  g e n e r a l i z a d a .  E s t a  t e n d ê n ­
c i a  é Ms i g n i f i c a t i v a " q u a n d o  se compara  o t o t a l  da a m o s t r a  (N = 
3 . 0 0 0 ) ,  sem l e v a r  em c o n s i d e r a ç ã o  a r a ç a  e a i dade  ( x 2 = **,9;  
p < 0 , 0 5 ) .
0 e f e i t o  da i d a d e  f o i  e s t u d a d o  a t r a v é s  do t e s t e  de 
K o 1mo g o r o v - S m i r n o v  , t e s t e  n i o  p a r a m é t r  i co pa r a  a d e r ê n c  i a  ( So-  
ka l  e R o h 1f , 1 9 6 9 ) .  Os r e s u l t a d o s  most r am que a hi  pe r m o b i l i d a
de a r t i c u l a r  g e n e r a l i z a d a  d i m i n u i  s i g n i f i c a n t e m e n t e  com a i da  
de em t odos  os s u b g r u p o s  r a c i a i s  (p < 0 , 0 1 ) ,  e x c e t o  nos p r e ­
t o s  (p > 0 , 0 5 ) .  0 número de i n d i v í d u o s  a f e t a d o s  n e s t e  g r upo  
f o i ,  no e n t a n t o ,  soment e  de q u a t r o  ( t r ê s  na f a i x a  de 6 e 7 
a n o s ,  e.um na f a i x a  de lA e 15 a n o s ) .  A medi da do e f e i t o  da 
i dade  t o r n a - s e  s e g u r a m e n t e  i m p r e c i s a  com a mo s t r a  t i o  p e q u e n a .
A T a b e l a  2 mo s t r a  a d i s t r i b u i ç ã o  combi nada  ( m e n i ­
nos e me n i n a s )  s u b d i v i d i d a  por  r a ç a  e i d a d e ,  mo s t r a n d o  s i m u l ­
t a n e a me n t e  o e f e i t o  de ambas as v a r i á v e i s .  Os números da Tabe 
1 e 2 podem s e r  l i d o s  também em p e r c e n t u a l ,  p o i s  cada  g r upo  
contêm 100 i n d i v í d u o s .
3 . 3 H i p e r m o b i 1 i d a d e  da a r t i c u l a ç ã o  d i s t a i  do p o l e g a r
Foram e n c o n t r a d o s  t r e z e n t o s  e q u a r e n t a  e q u a t r o  in
D i s t r i b u i ç ã o  de h i p e r m o b i 1 i d a d e  a r t i c u l a r  g e n e r a l i z a d a  (HAG)  
em c i n c o  s u bg r up o s  r a c i a i s  de c r i a n ç a s  m i s c i g e n a d a s
T A B E L A  1
Su bg r u pos r a c i a i s
T o t a  1
B MC MM ME P
C r i a n ç a s  com HAG 15 23 17 9 A 68
C r i a n ç a s  norma i s 585 577 583 591 596 2932
TOTAL 600 600 60 0 60 0 600 3 0 0 0
F r e q ü ê n c i a  de a f e t a d o s Õ. 025 0 . 0 3 8 0 . 0 2 8 0 . 0 1 5 0 . 0 0 7 0. 023
X 2 = 16.2;  p < 0.005.










T a b e l a  2
D i s t r i b u i ç ã o  da h i p e r m o b i l i d a d e  a r t i c u l a r  g e n e r a l i z a d a  
em c r i a n ç a s  m i s c i g e n a d a s ,  em f u n ç ã o  de i dade  e r a ç a
S ub g r u p o s  r a c i a i s  
B MC MM ME P TOTAL F r e q . (%)
6- 7 ; 5 13 9 k 3 3** 6 , 8
8 - 9 5 5 7 3 0 20 M
10-11 3 5 1 1 0 1 0 2 , 0
12-13 1 0 0 0 0 1 0,2
] k -  1 5 1 0 0 1 1 3 0,6
16-17 0 0 0 0 0 0 o , o
TOTAL 15 23 17 9 68 2,3
F r e q .. ■( %) 2 , 5 3 , 8 2 , 8 1 ,5 0,7
B = B r a n c o , MC = M u l a t o c 1 a r o , MM = M u l a t o mé d i o , ME =
M u l a t o  e s c u r o ,  P = P r e t o .
No t a :  Os números  podem s e r  1 i dos  também como p e r c e n t a g e m 
d e v i d o  a que cada  g r u p o  i n c l u e  cem c r i a n ç a s .
d i v í d u o s  ( l l , l » 6 % )  com h i p e r m o b i 1 id a de b i l a t e r a l  da a r t i c u l a ­
ç ã o  i n t e r f a  1 a n g e a 1 do p o l e g a r ,  de a c o r d o  com o c r i t é r i o  de 
S c h w e i t z e r  ( 1 9 7 0 ) .  As f r e q ü ê n c i a s  o b s e r v a d a s  mos t r am que e s s a  
c a r a c t e r í s t i c a  d i m i n u i  com o aumento das c a r a c t e r í s t i c a s  ne- 
g r ó i d e s . U m  t e s t e  de x 2 s u 9 e r e 9 u e e x i s t e m  d i f e r e n ç a s  s i g n i ­
f i c a t i v a s  e n t r e  os s u bg r up o s  r a c i a i s  ( x 2 = 1 0 , 1 9 ;  p < 0 , 05 )
( T a b e 1 a 3) •
0 e f e i t o  do sexo no t o t a l  da a m o s t r a  ( x 2 = 0 , 29 ;
p > 0 , 6 0 )  e o e f e i t o  da i dade  ( x 2 = 7 , ^ 7 ;  p > 0 , 5 0 )  não são
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s i g n i f i c a t i v o s .
Foram e n c o n t r a d a s  também t r e z e n t a s  c r i a n ç a s  com hi  
p e r m o b i 1 i d a d e  u n i l a t e r a l  da a r t i c u l a ç ã o  i n t e r f a  1 angé a  1 do po­
l e g a r  ( 1 0 % ) ,  s endo  que d u z e n t a s  e duas  c r i a n ç a s  ( 6 7 , 3 % )  p o s ­
su í am e s s a  c a r a c t e r í s t i c a  no l a do  d i r e i t o  e n o v e n t a  e o i t o  
( 3 2 , 7 % )  no l a d o  e sque r d o . A h i p e r m o b i l i d a d e  e s t á  s i g n i f i c a t i ­
vament e  a s s o c i a d a 1 a'o l ado  d i r e i t o  ( x 2 = 3 6 , 0 5 ;  p < 10 **).
3 • b H i p e r m o b i l i d a d e  b i l a t e r a l  da a r t i c u l a ç ã o  d i s t a i  do p o l e ­
ga r  v s .  h 1p e r m o b i 1 i dade  a r t i c u 1 a r  g e n e r a l i z a d a
Das s e s s e n t a  e o i t o  c r i a n ç a s  a f e t a d a s  com h i p e r m o ­
b i l i d a d e  a r t i c u l a r  g e n e r a 1 i z a d â , e n c o n t r a r a m - s e  t r e z e  ( 1 9 , 1 % )  
a f e t a d a s  também com h i p e r m o b i l i d a d e  b i l a t e r a l  da a r t i c u l a ç ã o  
d i s t a i  do p o l e g a r .  Das r e s t a n t e s  c i n q u e n t a  e c i n c o  c r i a n ç a s ,  
q u a r e n t a  e s e i s  eram n o r ma i s  r e l a t i v a m e n t e  ã m o b i l i d a d e  da se 
gunda f a l a n g e  do p o l e g a r  e nove eram h i p e r m ô v e i s  a p e n a s  uni  l a  
t e r a l m e n t e .  Um t e s t e  de x 2 f e i t o  pa r a  v e r i  f i  c a ç ã o  de dependên 
c i a  e n t r e  ambos os t i p o s  de h i p e r m o b i l i d a d e ,  deu r e s u l t a d o
não s i g n i f i c a t i v o  (x.2 = 2 , 5 7 ;  p > 0 . 1 0 )  ( T a b e l a  A ) .
*»7
T a b e l a  3
H i p e r m o b i 1 i d a d e  do p o 1e g a r  . V a r i á ve 1 r a ç a
B MC MM ME P TOTAL
Normai s 522 523 517 5^7 5A7 2656
A f e t a d o s 78 77 83 53 53
F r e q u ê n c i a
de
A f e t a d o s  {%)
13,00 12,83 13,83 8, 83 8, 83 11 ,í*6
To t a  1 600 600 600 600 600 30 0 0




T a b e l a  A
H i p e r m o b i 1 i d a d e  do p o l e g a r  v s .  h i p e r m o b i 1 i da de 
a r t i c u l a r  g e n e r a l i z a d a  (HAG)
P o l e g a r  
H i pe r mó v e 1
P o l e g a r  
No r ma 1
To t a  1
HAG 1 2 56 68
Norma 1 332 2600 2932
To t a  1 2656 3000
X 2 - 2 , 5 6 ;i p > 0 , 1 0 .
D I SCUSSÃO
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k . 1 Mé todo
Foram e s t u d a d o s  t r ê s  mi l  e s c o l a r e s  de S a l v a d o r .  
W y n n e - D a v i s  ( 1970b,  1971)  r e l a t a  q u e ,  em e s t u d o  por  e l a  r e a l i  
z a do ,  c r i a n ç a s  p e r t e n c e n t e s  a f a m i l i a s  mai s  a b a s t a d a s  t i nham 
as a r t i c u l a ç õ e s  mai s  móve i s  que as p e r t e n c e n t e s  a c l a s s e s  s o ­
c i a i s  de b a i x a  r e n d a .  V i s a n d o  e n t i o  a n i v e l a r  s o c i o e c o n ô m i c a -  
mente  noss a  a m o s t r a ,  os i n d i v í d u o s  n e l a  i n c l u í d o s  f o r am s e l e ­
c i o n a d o s  somente  e n t r e  os que f r e q ü e n t a v a m  o s i s t e m a  p ú b l i c o  
e s t a d u a l  e m u n i c i p a l  de e d u c a ç ã o .
As a r t i c u 1 a ções  f o r a m me d i da s  usando um g o n i ó me t r o  
comum, que é i n s t r u m e n t o  u s a do  em c l í n i c a  méd i ca  pa r a  med i das  
a r t i c u l a r e s  ( Cave  e R o b e r t s ,  1936;  C a r t e r  e W i l k i n s o n ,  ] $6k ;  
H a r r i s ,  1969;  S i l v e r m a n  e c o l s .  , 1975;  W a l k e r ,  1975;  Boone e 
Azen ,  1979 ) .  Todas  as me d i da s  f o r a m tomadas  p e l a  a u t o r a ,  a s ­
s im d imi nu i ndo a margem de e r r o s , p o i s  sabemos que a v a r i a b i l i  
dade e n t r e  med i das  tomadas  por  um p e s q u i s a d o r  é menor  do que 
a v a r i a b i l i d a d e  e n t r e  me d i da s  t omadas  por  v á r i o s  p e s q u i s a d o ­
r es  ( Boone  e c o l s . ,  1978 ) .
As a r t i c u l a ç õ e s  s e l e c i o n a d a s  f o r am as i n d i c a d a s  
por  C a r t e r  e W i l k i n s o n  ( 196*0 e p o s t e r i o r m e n t e  us a da s  em e s t u  
dos p o p u l a c i o n a i s  por  W a l k e r  ( 1 9 7 5 ) ,  sem nenhuma m o d i f i c a ç ã o .  
Após t r e i n a m e n t o  nos a m b u l a t ó r i o s  de O r t o p e d i a  e P e d i a t r i a  do
H o s p i t a l  P r o f e s s o r  Ed ga r d  S a n t o s ,  i n c l u i u - s e  na p e s q u i s a ,  a 
a r t i c u l a ç ã o  i n t e r f a l a n g è a l  do p o l e g a r ,  por  se t e r  o b s e r v a d o  
que a m o b i l i d a d e  d e s s a  a r t i c u l a ç ã o  v a r i a v a  enor mement e  e n t r e  
i nd i v í d u o s .
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**. 2 Me d i da s  das a r t i c u l a ç õ e s  r e l a c i o n a d a s  por  C a r t e r
A i n f l u ê n c i a  do sexo na m o b i l i d a d e  a r t i c u l a r  tem 
s i d o  r e l a t a d a  por  v á r i o s  a u t o r e s  ( Cobe ,  1928;  Wynne - D a v i s ,  
1971;  B ê i g h t o n  e c o l s . ,  1973;  A l l a n d e r  e c o l s .  , 197*4; W a l k e r  , 
1975 ) ,  s endo que Wy n n e - D a v i s  v e r i f i c o u  e s s a  d i f e r e n ç a  em c r i ­
ança s  a b a i x o  de d o i s  anos  de i d a d e .  A c r e d i t a m o s  que e s s a  d i ­
f e r e n ç a  s e j a  d e v i d a  ã e l a s t i c i d a d e  t e m p o r á r i a  de o r i g e m  hormo 
n a l .  No p r e s e n t e  e s t u d o ,  a d i f e r e n ç a  e n t r e  os sexos  -foi  c o n s ­
t a t a d a  nas a r t i c u l a ç õ e s  do punho,  c o t o v e l o  e j o e l h o  ( onde  as 
mu l h e r e s  são ma i s  mó v e i s  do que os homens)  e no t o r n o z e l o  (ojn 
de os homens são ma i s  móv e i s  que as m u l h e r e s ) .  E s t a  hipermob_i_ 
l i d a d e  deve  t e r  e t i o l o g i a  d i f e r e n t e  da h o r m o n a l .  0 f a t o  de 
que o f a t o  r sexo  não é c o n s t a n t e  na sua i n f l u ê n c i a  na m o b i l i ­
dade a r t i c u l a r ,  j á  que a l gumas  a r t i c u l a ç õ e s  são mai s  mó v e i s  
no sexo f e m i n i n o  e p e l o  menos uma no sexo m a s c u l i n o ,  p a r e c e  
i n d i c a r  que e s t a  d i f e r e n ç a  e s t á  r e l a c i o n a d a  a um f a t o r  amb i eni 
t a l .  Sendo a a r t i c u l a ç ã o  do t o r n o z e l o  mai s  móvel  em m e n i n o s ,  
é p o s s í v e l  que a sua ma i o r  m o b i l i d a d e  e s t e j a  r e l a c i o n a d a  com 
o h á b i t o  d e s s a s  c r i a n ç a s  j o g a r e m  f u t e b o l  f r e q ü e n t e m e n t e .
As f a i x a s  e t á r i a s  f o r am d i v i d i d a s  a r b i t r a r i a m e n t e ,  
sendo que pos s u í mos  dados  também na f a i x a  de q u a t r o  e c i n c o
a nos ;  e n t r e t a n t o ,  o numero de i n d i v í d u o s  s e l e c i o n a d o s  n e s s a
f a i x a  não a t i n g i u  o numero p r é - e s t a b e 1e c i d o  de c i n q u e n t a  c r i ­
anças  por  s u b g r u p o ,  r a z ã o  p e l a  qua l  não f o i  i n c l u í d a  na amos ­
t r a .
A m o b i l i d a d e  a r t i c u l a r  tem s i d o  r e f e r i d a  como dim 
nu i ndo  com o aumento  da i d a d e  mesmo nas f a i x a s  e t á r i a s  ac i ma  
de v i n t e  anos  ( A l l a n d e r  e c o l s . ,  197*4; W y n n e - D a v i s ,  1970a,
1971;  B e i g h t o n  e c o l s . ,  1973;  S i l v e r m a n  e c o l s . ,  1975;  W a l ­
k e r ,  1975 ) .  0 nosso  e s t u d o  c o n f i r m a  e s s e  d e c l í n i o  de m o b i l i d £  
de em t o da s  as a r t i c u l a ç õ e s ,  com e x c e ç ã o  da a r t i c u l a ç ã o  i n t e r  
f a l a n g e a l  do p o l e g a r .
D i f e r e n ç a s  de m o b i l i d a d e  e n t r e  b r a n c o s  e p r e t o s  fo 
ram r e l a t a d a s  por  v á r i o s  p e s q u i s a d o r e s ,  p a r t i c u l a r m e n t e  nas 
a r t i c u l a ç õ e s  dos membros s u p e r i o r e s .  Nas a r t i c u l a ç õ e s  i n t e r f a  
l a n g e a i s  d i s t a i s  de t odos  os d e d o s ,  a s s i m  como nas a r t i c u l a ­
ç ões  met a  c a r p o f a  1 a n g e a i s  dos dedos  d o i s  a c i n c o ,  os p r e t o s  se 
mo s t r a r a m  ma i s  móve i s  do que os b r a n c o s  ( H a r r i s  e J o s e p h , 1 9 4 9 ;  
S c h w e i t z e r ,  1970;  Wood , 1971 ) .  J á  nas a r t i c u l a ç õ e s  i n t e r f a l a n  
g e a i s  p r o x i m a i s  e no c o t o v e l o ,  os b r a n c o s  s i o  r e f e r i d o s  como 
mai s  mó v e i s  que os p r e t o s  ( Wood,  1971 ) .  No p r e s e n t e  e s t u d o ,  
e x i s t e  um e f e  i t o  de r a ç a  comb i nado com um e f e i t o  de i dade  nas 
a r t i c u 1 a ç õ e s ' e n v o 1v i d a s  p e l a s  manobras  do t e s t e  pa r a  h i pe r mo-  
b i l i d a d e  de C a r t e r  e W i l k i n s o n  ( 1 9 6 4 ) .  E s s e  e f e i t o  pode s e r  
c l a r a m e n t e  v i s t o  no e s t u d o  da f r e q ü ê n c i a  de h i p e r m o b i 1 i dade  
a r t i c u l a r  g e n e r a l i z a d a . - E m  c r i a n ç a s  b r a n c a s ,  a f r e q ü ê n c i a  de 
h i p e r m o b i 1 i d a d e  d i m i n u i  g r a d a t i v a m e n t e  e n t r e  as i d a d e s  de
s e i s  a q u i n z e  a n o s ,  sendo q ue ,  no g r upo  de d e z e s s e i s  e d e z e s ­
s e t e  a n o s ,  não há i n d i v í d u o  a l gum q u a l i f i c a d o  como h i pe r mó-  
v e l .  No g r upo  de c r i a n ç a s  p r e t a s , no e n t a n t o ,  após  os s e t e  
anos  a h i p e r m o b i 1 i dade  p r a t i c a m e n t e  d e s a p a r e c e .  Nós g r a d i e n ­
t e s  r a c i a i s  i n t e r m e d i á r i o s ,  a i d a d e  de d e s a p a r e c i m e n t o  da h i ­
p e r m o b i l  i dade  f  i ca num p o n t o  i n t e r m e d i á r i o  e n t r e  os b r a n c o s  e 
os p r e t o s .
Wy n n e - D a v i s  ( 1 9 7 1 ) ,  em e s t u d o  f e i t o  em E d i mbu r g o ,  
mos t r ou  que a f r e q ú ê n c i a  de h i p e r m o b i l i d a d e  a r t i c u l a r  em c r i ­
a n ç a s  de s e i s  a doze anos d i m i n u i  soment e  em 4%.  I s t o  e x p l i  c£  
r i a  p o r q ue  C a r t e r  e W i l k i n s o n  ( 1964)  não e n c o n t r a r a m  um e f e i ­
to s i g n i f i c a n t e  da i dade  na f r e q ü ê n c i a  de h i p e r m o b i 1 i dade  e n ­
t r e  145 r a p a z e s  e 140 moças de i d a d e s  e n t r e  s e i s  e onze a no s ,  
e s t u d a d o s  em L o n d r e s ;  também e x p l i c a r i a  os r e s u l t a d o s  de S i 1 — 
verman e c o l s .  ( 1 9 7 5 ) ,  que e s t u d a r a m  c r i a n ç a s  e n t r e  c i n c o  e 
dez anos  de i d a d e .
A f r e q ü ê n c i a  de h i p e r m o b i l  i d a d e  e n c o n t r a d a  por  Ca_r 
t e r  e W i l k i n s o n  ( 1964)  em c r i a n ç a s  de s e i s  a onze  anos  f o i  de 
7%.  As f r e q ü ê n c i a s  e n c o n t r a d a s  por  W y n n e - D a v i s  ( 1971)  são de 
50% na f a i x a  de d o i s  e t r ê s  a n o s ,  5% na f a i x a  de s e i s  anos e 
1% na f a i x a  dos doze a n o s .  W a l k e r  ( 1975)  e n c o n t r o u  15,2% de 
h i p e r m o b i l i d a d e  em a m e r í n d i o s  e 30 , 2%  em e s q u i mó s  de ze r o  a 
19 anos de i d a d e .  E l e  não e n c o n t r o u  nenhum i n d i v í d u o  h i pe r mó-
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v e l  na f a i x a  ac i ma  dos 19 anos  de i d a d e .  Nós e n c o n t r a m o s  uma 
f r e q í i ê n c i a  g l o b a l  de 2 , 26% em c r i a n ç a s  de s e i s  a d e z e s s e t e  
a n o s .  Nossos  r e s u l t a d o s  são  c o m p a r á v e i s  aos de C a r t e r  e W i l ­
k i n s o n  e de W y n n e - D a v i s ,  a c i ma  c i t a d o s .  A f r e q u ê n c i a  de a f e t a  
dos na f a i x a  de s e i s  a onze anos  ( * » , 26% ) ,  na p r e s e n t e  amos ­
t r a ,  é menor  que a f r e q ü ê n c i a  dada  por  C a r t e r  e W i l k i n s o n  p a ­
ra essa- f a i x a  e t á r i a  ( 7 , 0 % ) .  A f r e q ü ê n c i a  por  nós a c h a d a ,  na 
f a i x a  de s e i s  a s e t e  anos ( 6 , 8 % )  , é ma i o r  que a a c ha d a  por  
Wy n n e - D a v i s  (5%) pa r a  a f a i x a  de s e i s  anos . Na f a i x a  de doze 
a t r e z e  a n o s ,  a f r e q u ê n c i a  a c h a d a  n e s t e  e s t u d o  f o i  de 0 , 2 % ,  
i n f e r i o r ,  p o r t a n t o ,  ã a cha da  por  W y n n e - D a v i s  na f a i x a  dos d o ­
ze anos ( 1 % ) .
** . 3 M o b i l i d a d e  da segunda  f a l a n g e  do p o l e g a r
A a r t i c u l a ç ã o  i n t e r f a l a n g e a l  do p o l e g a r  tem c a r a c ­
t e r í s t i c a s  d é f i n i d a s  d i f e r e n t e s  das  dos o u t r o s  q u i r o d á t i 1 o s .
0 f a t o  da m o b i l i d a d e  d e s s a  a r t i c u l a ç ã o  aume n t a r  com a i dade  
pode s e r  i n d i c a t i v o  da a ç ã o  de f a t o r e s  a m b i e n t a i s ,  i n c l u i n d o ,  
e n t r e  e l e s ,  a l a t e r a l i d a d e .  Como v i m o s ,  a h i p e r m o b i 1 i d a d e  e s ­
t á  p r e f e r e n c i a l m e n t e  l i g a d a  ao l a d o  d i r e i t o .
Os e s t u d o s  aqui  c i t a d o s  ( H a r r i s  e J o s e p h  , 19**9;
S c h w e i t z e r ,  1970;  Wood , 1971)  s o b r e  a m o b i l i d a d e  da a r t i c u l a ­
ção  d i s t a i  do p o l e g a r  não f azem r e f e r ê n c i a  ao e f e i t o  da i dade ,  
porém são c o n s i s t e n t e s  em r e l a t a r  q u e ,  em t e rmos  r a c i a i s ,  os 
i n d i v í d u o s  da r a ç a  ne g r a  são  ma i s  mó v e i s  que os c a u c a s ó i d e s .  
A l i n h a  de r e g r e s s ã o  no n o s s o  e s t u d o  i n d i c a ,  porém,  que e x i s ­
t e  uma d i m i n u i ç ã o  de m o b i l i d a d e  com o aumento das c a r a c t e r í s ­
t i c a s  n e g r ó i d e s ,  o que é c o n f i r m a d o  p e l o  e s t u d o  da h i p e r m o b i -  
1 í dade  - bi 1 a t e r a  1 do p o l e g a r ,  no qu a l  a h i pe r mo b i  1 i d a d e  d i m i ­
nui  também com o aumento das  c a r a c t e r í s t i c a s  n e g r ó i d e s .  A a l ­
t a  f r e q ü ê n c i a  de i n d i v í d u o s  a f e t a d o s  com h i p e r m o b i 1 i dade  u n i ­
l a t e r a l  do p o l e g a r  (10%)  r e f o r ç a  a no s s a  c o n c l u s ã o  da m o b i l i ­
dade da a r t i c u l a ç ã o  d i s t a i  do p o l e g a r  e s t a r  i n f l u e n c i a d a  p e l a  
l a t e r a l i d a d e  do i n d i v í d u o .
**. ** F a t o r e s  que i n f l u e n c i a m  a mob i 1 i d a d e  a r t i c u l a r  na popu-
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A l l a n d e r  e c o l s .  ( 197*0 e x p l i c a m  a d i f e r e n ç a  de mo 
b i l  i d a d e  e n t r e  os s exos  como d e v i d a  a m i c r o t r a u m a s  r e c o r r e n ­
t e s  em i n d i v í d u o s  do sexo m a s c u l i n o .  Se c r i a n ç a s  de n í v e l  ba i  
xo s i o  ma i s  e x p o s t a s  a t r aumas  do que o u t r a s  c r i a n ç a s ,  se os 
t r a u ma s  têm um pape l  d e f i n i t i v o  na d i m i n u i ç ã o  da m o b i l i d a d e  
a r t i c u l a r  e se o n í v e l  s o c i a l  de b a i x a  r enda  e a p r o p o r ç ã o  
de m i s t u r a  n e g r õ i d e  na B a h i a  e s t ã o  d i r e t a m e n t e  r e l a c i o n a d o s  
( A z e v ê d o ,  1980) ,  e n t ã o  nossos  r e s u l t a d o s  e s t ã o  c o e r e n t e s  com 
as c o n c l u s õ e s  de A l l a n d e r  e c o l s .  ( 197** ) .
Desde que a a m p l i t u d e  de mov i me n t o  de uma a r t i c u l a  
ç ão  normal  é d e t e r m i n a d a  p e l a  f o r ma  das  s u p e r f í c i e s  a r t i c u l a ­
r e s ,  c á p s u l a  e l i g a m e n t o s ,  m ú s c u l o s  e t e n d õ e s ,  p e l e  e f a s e i a  
a s s o c i a d a s  ã a r t i c u l a ç ã o  ( H a r r i s  e J o s e p h ,  19**9),  a c r e d i t a m o s  
que p a r t e  da d i f e r e n ç a  de m o b i l i d a d e  e n t r e  o sexo f e m i n i n o  e 
o m a s c u l i n o  se  deva  ao d e s e n v o l v i m e n t o  de m u s c u l a t u r a  t í p i c a  
dos r a p a z e s .  E s s e  e f e i t o  é m o s t r a d o  n e s t e  t r a b a l h o  por  serem 
as a r t i c u l a ç õ e s  do punho,  c o t o v e l o  e j o e l h o  a q u e l a s  em que os 
i n d i v í d u o s  do sexo m a s c u l i n o  são menos m ó v e i s ,  t e ndo  m a i o r  mo 
b i l i d a d e  na a r t i c u l a ç ã o  do t o r n o z e l o ,  onde o d e s e n v o l v i m e n t o  
da m u s c u l a t u r a  não é s i g n i f i c a t i v o .  P o r  o u t r o  l a d o ,  a h i p e r mo  
b i l i d a d e  de i n d i v í d u o s  a f e t a d o s  p e l a  s í n d r o me  de Down s e r i a  
d e v i d a  ã f a l t a  de t onus  m u s c u l a r  ( B i  r d ,  1979 ) .
**. 5 G e n é t i c a  da mo b i l  i dade  a r t i c u l a r
Os f a t o r e s  g e n é t i c o s  que d e t e r m i n a m a m o b i l i d a d e  
a r t i c u l a r  devem s e r  t ã o  c omp l e xos  q u a n t o  os que d e t e r mi  nam a 
l i m i t a ç ã o  da m o b i l i d a d e .  G r e e y  ( apud H a r r i s ,  1969)  acha  que o 
e x e r c í c i o  f í s i c o  a p e na s  t e nde  a r e t a r d a r  a d i m i n u i ç ã o  da f l e ­
x i b i l i d a d e  em a d u 1 t o s  , porém o f a t o  de al  guns adul  t os  t e r em 
s i d o  a t l e t a s  na j u v e n t u d e  não i n f l u e n c i a  a sua f l e x i b i l i d a d e  
em anos  p o s t e r i o r e s .
Os f a t o r e s  g e n é t i c o s  c e r t a m e n t e  devem i n f l u e n c i a r  
a b i o q u í m i c a  da f o r m a ç ã o  das a r t i c u l a ç õ e s  e de seu f u n c i o n a -
mento .  Na h i p e r m o b i 1 i dade  t e m p o r á r i a ,  os n í v e i s  h o r mona i s  são 
a l t o s .  H i s a w  ( apud C a r t e r  e W i l k i n s o n ,  1964)  d e mo ns t r o u  que a 
f r o u x i d ã o  p é l v i c a  e r a  d e p e n d e n t e  de ho r môn i os  f e m i n i n o s .  Em 
c r i a n ç a s  com h i p e r m o b i 1 i d a d e  a r t i c u l a r  r e l a c i o n a d a  com d e s l o ­
c a ç ã o  c o n g ê n i t a  do q u a d r i l ,  d e m o n s t r o u - s e  um aumento  de e s t r ó  
genos  na u r i n a ,  porém não a n í v e l  de s i g n i f i c â n c i a  ( Wynne-Da ­
v i s ,  1970a,  1970b ) .  Andrén  e B o r g l i n  ( 1961a ,  196 1 b ) ,  e s t u d a n ­
do a e x c r e ç ã o  de e s t r õ g e n o s  e n dó g e n o s  e e xógenos  em c r i a n ç a s  
a f e t a d a s  com des  1o c a ç ã o  c o n g ê n i t a  do q u a d r i l ,  e n c o n t r a r a m  ma­
i o r  q u a n t i d a d e  ( duas  v e z e s  o e r r o  p a d r ã o )  de e s t r o n a  e e s t r a ­
d i o l  17~6 na u r i n a  de c r i a n ç a s  a f e t a d a s  do que nos c o n t r o l e s  
n o r m a i s .  E s s e s  a chados  suger em que a h i p e r m o b i 1 i d a d e  a r t i c u ­
l a r  p e r s i s t e n t e  pode e s t a r  r e l a c i o n a d a  com a n o r m a l i d a d e  no me 
t a b o l i s m o  do e s t r ó g e n o .  S e r i a  i n t e r e s s a n t e  um es t udo  i n t e n s i - 
v o ,  n e s t e  s e n t i d o ,  em c r i a n ç a s  a f e t a d a s  com h i p e r m o b i 1 idade* 
a r t i c u l a r  g e n e r a l i z a d a  i n d e p e n d e n t e  de e s t a r  l i g a d a  ou não a 
q u a l q u e r  d o e n ç a .
A c r e d i t a m o s  que e x i s t a m ,  n o m í n i m o ,  t r ê s  c o n d i ç õ e s  
que d e t e r mi n e m h i p e r m o b i l  i d a d e  a r t i c u l a r  g e n e r a l  i z a d a .  A p r i ­
mei ra e s t a r i a  r e l a c i o n a d a  com as  s u p e r f í c i e s  a r t i c u l a r e s .  Har  
r i s  e J o s e p h  ( 1949)  d e m o n s t r a ram q ue ,  na u n i ã o  m e t a c a r p o -  f a-  
l a n g e a l  do p o l e g a r ,  a r t i c u l a ç õ e s  e n v o l v e n d o  e p í f i s e s  com s u ­
p e r f í c i e s  p l a n a s  e s t ã o  a s s o c i a d a s  com uma a m p l i t u d e  l i m i t a d a  
de mov i me n t o .  E s s a  v a r i a ç ã o  na f o r ma  das s u p e r f í c i e s  a r t i c u l a  
r e s  p o d e r i a  s e r  também a c a u s a  da v a r i a ç ã o  e n c o n t r a d a  e n t r e  
as r a ç a s .  C a r t e r  e W i l k i n s o n  ( 1964 )  e W y n n e - D a v i s  ( 1970a )  r e ­
l a t a m h i p e r m o b i 1 i dade  a s s o c i a d a  ã d i s p l a s i a  do a c e t á b u l o . A  
segunda  c o n d i ç ã o  e s t a r i a  r e l a c i o n a d a  com a t e n s ã o  dos l i  game ni 
t os  e t e n d õ e s  a s s o c i a d o s  â a r t i c u l a ç ã o .  S c h w e i t z e r  ( 1970)
a t r i b u i  a h i p e r m o b i 1 i dade  do p o l e g a r  a uma v a r i a ç ã o  na t e n s ã o  
dos t e ndõ e s  f l e x o r e s  e da s u p e r f í c i e  v o l a r .  A t e r c e i r a  e s t a ­
r i a  r e l a c i o n a d a  com a e s t r u t u r a  da c á p s u l a  l i g a m e n t a r .  S u t r o  
( 1947)  r e l a t a  a p r e s e n ç a  de uma c á p s u l a  a l o n g a d a  em c i n c o  so_j_ 
dados  do e x é r c i t o  a m e r i c a n o ,  p o r t a d o r e s  de h i p e r mo b i  l i dade  a£ 
t i c u l a r .  S u g e r i m o s  que a i n t e r a ç ã o  d e s s a s  t r ê s  c o n d i ç õ e s  , a c i - 
ma c i t a d a s ,  pode r á  c a u s a r  h i p e r m o b i 1 i dade  em ma i s  a l t o  g r a u .
A h i p e r m o b i l i d a d e  a r t i c u l a r  depende ,  como se v ê ,  de 
f u n ç õ e s  de v á r i a s  p a r t e s  do c o r p o .  Uma c á p s u l a  l i g a m e n t a r  e-
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l â s t i c a  só pode s e r  usada  se hâ c o n c o r d â n c i a  dos e l e m e n t o s  
que i n t e r a g e m  com e l a .  E x i s t e m  f a t o r e s  i n t ra a r t i cu 1 a ré*s e ex- 
t r a a r t i c u l a r e s  l i m i t a n d o  o mo v i me n t o  das a r t i c u l a ç õ e s .  F a t o ­
r e s  i n t r a a r t i c u 1 a r e s  i n c l u e m  a t e n s ã o  nos l i g a m e n t o s  e a com­
p r e e n s ã o  da c a r t i l a g e m  a r t i c u l a r .  F a t o r e s  e x t r a a r t  i c u l a r e s  in 
c l uem a o p o s i ç ã o  de e s t r u t u r a s  i m ó v e i s ,  t a i s  como os d e n t e s  
e a d e f o r ma ç ã o  de t e c i d o s ,  t a i s  como os da p a n t u r r i l h a ,  que 
i n f l u e n c i a m  a f l e x ã o  do j o e l h o .  No c a s o  da e x t e n s ã o  do j o e ­
l h o ,  a t e n s ã o  nos mú s c u l o s  e t e n d õ e s ,  a s s i m  com a f a s e i a  e a 
p e l e ,  são os p r i n c i p a i s  f a t o r e s  que l i m i t a m  o mov i ment o  ( B a r ­
ne 1 1 , 1969 ) .
A h i pe rmob i 1 i d a d e ,  como f o i  v e r i f i c a d a  em v á r i o s  
e s t u d o s ,  é h e r d a d a  como c a r a c t e r í s t i c a  d o m i n a n t e .  I s t o  não 
que r  d i z e r  que sua e t i o l o g i a  g e n é t i c a  s e j a  ú n i c a .  Desde que 
e x i s t e m ,  p e l o  menos ,  t r ê s  c o n d i ç õ e s  c a p a z e s  de d e s e n c a d e ã - T a , 
é r a z o á v e l  s u g e r i r  o c o r r ê n c i a  de h e t e r o g e n e i d a d e  g e n é t i c a .  
Com base  no que f o i  e x p o s t o ,  propomos a e x i s t ê n c i a  de genes  
de mai s  de um l o c o  e/ou  de ge ne s  m o d i f i c a d o r e s  no c o n d i c i o n a ­
mento da h i p e r m o b i 1 i d a d e . E s s a  h i p ó t e s e  e n c o n t r a  r e f o r ç o  no 
f a  to da h i p e r m o b i 1 i d a d e  e s t a r  l i g a d a ,  umas v e z e s ,  a p r o b l e ma s  
c l í n i c o s  e o u t r a s ,  não .  T e o r i c a m e n t e ,  uma a r t i c u l a ç ã o  h i p e r m£  
v e l  e s t a r i a  ma i s  p r e d i s p o s t a  do que q u a l q u e r  o u t r a  a d e r r a ­
mes,  d e s l o c a ç õ e s ,  l u x a ç õ e s ,  e t c .  d e v i d o  a sua i n s t a b i l i d a d e ,  
porém não n e c e s s a r i a m e n t e  s o f r e r i a  c o m p l i c a ç õ e s  c l í n i c a s .
A h i p e r m o b i 1 i d a d e  a r t i c u l a r  e a h i p e r m o b i 1 i d a d e  da 
p e l e  são c a r a c t e r í s t i c a s  i n d e p e n d e n t e s ,  p r o v a v e l m e n t e  g e n e t i ­
camente  d e t e r m i n a d a s  por  f a t o r e s  d i f e r e n t e s . E s s a  d u a l i d a d e  
f o i  compr ovada  por  S i l v e r m a n  e c o l s .  ( 1975)  e o b s e r v a d a  nos 
c a s o s  r e l a t a d o s  por  Key ( 1 9 2 7 ) ,  S t u r k i e  ( 1 9 ^ 1 ) ,  S u t r o  (19**7) ,  
e H a s s e  Hass  ( 1 9 5 8 ) ,  que o b s e r v a r a m  h i p e r m o b i l i d a d e  a r t i c u ­
l a r  sem h i p e r e 1 a s t i c i d a d e  da p e l e .
k . 6 H i p e r m o b i l  i d a d e , e  sua  r e l a ç ã o  com doença
G o s t a r í a m o s  de r e c l a s s  i f  i c a r  as doe nç a s  que a p r e ­
sentam a h i p e r m o b i 1 i dade  a r t i c u l a r  como c a r a c t e r í s t i c a ,  s e j a  
p r i n c i p a l  ou s e c u n d á r i a :
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1. Doenças  nas q u a i s  a h i p e r m o b i l i d a d e  se a p r e s e n  
ta como r e s u l t a d o  de uma i n t e r f e r ê n c i a  i n d i r e t a  no f u n c i o n a ­
mento das a r t i c u l a ç õ e s ;  exs . : f e b r e  r e u m á t i c a  e a r t r i t e  r eu-  
ma t'ó i d e .
2.  Doenças  nas q u a i s  a h i p e r m o b i l i d a d e  se a p r e s e n  
t a  como c o n s e q u ê n c i a  de uma i n t e r f e r ê n c i a  d i r e t a  na b i o q u í m i ­
ca da f o r ma ç ã o  das  a r t i c u l a ç õ e s ;  e x s . :  h o m o c i s t i n ú r i a  e h i p e r  
l i s e n e m i a .
3- Doenças  nas q u a i s  a h i p e r m o b i l i d a d e  f a z - s e  pre  
s e n t e  em c o n s e q u ê n c i a  de uma a f e c ç ã o  ma i o r  a t i n g i n d o  t odo  o 
t e c i d o  c o n e c t i v o .  I n c l u i r e m o s  aqu i  as s í n d r o m e s  de E h l e r s - D a n  
l o s ,  M a r f a n ,  Acha rd , h i p e r m o b i l i d a d e m a r f a n õ i d e  e a os t e o g ê n e  
se i m p e r f e i t a .
A. H i pe rmob i 1 i d a d e  pe r  se , d e t e r m i n a d a  por  e n v o l ­
v i m e n t o  de t odo o a p a r e l h o  l i g a m e n t a r ,  i n c l u s i v e  os t e r m i f f a i s  
ó s s e o s ,  e que c o n s t i t u i  a s í n d r o m e  da h i p e r m o b i l i d a d e ,  d e s c r i  
t a  por  K i r k  e c o l s .  ( 1967)  e e s t u d a d a  por  B i r d  e c o l s . :  ( 1 9 7 8 ) .
A h i p e r m o b i l i d a d e  a r t i c u l a r  d e t e r m i n a d a  por  e l ast_ i _  
c i d a d e  l i g a m e n t a r  e/ou c a p s u l a r  sem nenhum e n v o l v i m e n t o  ó s s e o  
( c o n t o r s i o n i s t a s  de Be. ig.hton e H o r a n ,  1970)  e c a s o s  r e l a t a d o s  
por  S t u r k i e  (19**1) f i c a m  como e n t i d a d e s  i s o l a d a s  sem i m p l i c a ­




g e r a l  das a r t i c u l a -  
e pa r a  h i permobi  1 i - 
a p l i c a d o s  em 3000 
e s c o l a r e s  de S a l v a d o r ,  B a h i a *  E s t u d o u - s e  a m o b i l i d a d e  das a r ­
t i c u l a ç õ e s  e n v o l v i d a s  em ambos os t e s t e s  e sua r e i  a ç ã o  com 
i d a d e ,  r a ç a  e s exo .
0 e f e i t o  da i d a d e  e s t ã  p r e s e n t e  em t o d a s  as a r t i c u  
l a ç õ e s ,  e x c e t o  na a r t i c u l a ç ã o  d i s t a i  do p o l e g a r ,  sendo  as c r i  
anças  mai s  mõv e i s  que os j o v e n s .  Na a r t i c u l a ç ã o  d i s t a i  do po ­
l e g a r ,  o e f e i t o  é i n v e r s o .  As m u l h e r e s  mo s t r a r a m - s e  mai s  mó­
v e i s  que os homens em t o d a s  as  a r t i c u l a ç õ e s ,  e x c e t o  a do t o r ­
n o z e l o .  0 e f e i t o  da r a ça  f o i  c o mp r ov a do  nas a r t i c u l a ç õ e s  do 
punho,  c o t o v e l o ,  p o l e g a r  e j o e l h o :  a m o b i l i d a d e  d i m i n u i  com o 
aumento das c a r a c t e r í s t i c a s  n e g r ó i d e s .
A f r e q u ê n c i a  da h i p e r m o b i 1 i dade  a r t i c u l a r  g e n e r a l i  
zada d i m i n u i  com o aumento das  c a r a c t e r í s t i c a s - ne g r õ ' i de s  e 
c o m o  aumento de i d a d e .  A h i p e r m o b i l i d a d e  b i l a t e r a l  do p o l e ­
ga r  é mai s  f r e q u e n t e  que a h i p e r m o b i l i d a d e  a r t i c u l a r  g e n e r a l j _  
zada e não e s t ã  r e l a c i o n a d a  com e l a .
As doe nça s  que a p r e s e n t a m  h i p e r m o b i l i d a d e  f o ram re 
c l a s s i f i c a d a s  em q u a t r o  g r u p o s  na base  da o r i g e m d e s s a  p e r t u r  
b ação  a r t i c u l a r .
Os t e s t e s  pa r a  hi  p e r m o b i l  i d ade  
ç õ e s ,  i d e a l i z a d o s  por  C a r t e r  e W i l k i n s o n ,  
dade da s egunda  f a l a n g e  do p o l e g a r ,  f o r am
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